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RESUMO

Fabaceae Lindl. é a família de maior diversidade na Caatinga, neste grupo, destaca-se a
subfamília Papilionoideae, sendo a mais representativa e de maior interesse do ponto de vista
econômico, de imensa importância na alimentação humana e animal, em particular, na região
Nordeste. Para tal, este estudo teve como objetivo o levantamento florístico-taxonômico das
espécies de Papilionoideae no município de Cuité - PB, através de coletas de materiais em campo
e analise morfológicas das espécies coletadas. Para este fim, foram realizadas coletas mensais
contemplando estações chuvosas e secas onde as espécies se faziam presentes no município. Este
material foi herborizado, desidratado em estufa e incorporado a coleção do herbário do Centro de
Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande. Uma vez que foram
identificados até o nível de espécie, foram introduzidos ao banco de dados do herbário com
duplicatas enviadas aos herbários de referência da Paraíba. Como resultado, são apresentadas
chaves de identificação, descrições dos caracteres morfológicos e ilustração das espécies
coletadas no município. Foram encontradas 36 espécies distribuídas em 20 gêneros, sendo os
mais representativos: Macroptilium (5 espécies), Centrosema (4), Desmodium (4), Indigofera (3),
Zornia (3) e Platymiscium (2), além disso, foram registradas 3 novas ocorrências para o estado da
Paraíba: Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.; Indigofera guaranitica Hassl e Platymiscium
pubescens Micheli. Além disso, dados de distribuição das espécies correlacionando-os com dados
florísticos de áreas de Caatinga nos estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco, evidenciaram
uma considerável diversidade de espécies, onde foi registrada a ocorrência em Pernambuco de 27
espécies, das 36 espécies ocorrentes em Cuité, e apenas 22 das espécies no Rio Grande do Norte.

Palavras-chave: Flora, Curimataú, Leguminosas.



ABSTRACT

Fabaceae Lindl. is the family with the greatest diversity in the Caatinga, in this group, the
Papilionoideae subfamily stands out, being the most representative and of greatest interest from
an economic point of view, of immense importance in human and animal nutrition, in particular,
in the Northeast region. To this end, this study aimed to conduct a floristic-taxonomic survey of
Papilionoideae species in the municipality of Cuité - PB, through collection of materials in the
field and morphological analysis of the species collected. For this purpose, monthly collections
were carried out covering rainy and dry seasons where the species were present in the
municipality. This material was herbalized, dehydrated in a greenhouse and incorporated into the
herbarium collection of the Education and Health Center of the Federal University of Campina
Grande. Once they were identified to the species level, they were introduced into the herbarium
database with duplicates sent to reference herbaria in Paraíba. As a result, identification keys,
descriptions of morphological characters and illustrations of species collected in the municipality
are presented. 36 species were found distributed in 20 genera, the most representative of which
were: Macroptilium (5 species), Centrosema (4), Desmodium (4), Indigofera (3), Zornia (3) and
Platymiscium (2), in addition, they were recorded 3 new occurrences for the state of Paraíba:
Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.; Indigofera guaranitica Hassl and Platymiscium pubescens
Micheli. Furthermore, species distribution data correlating them with floristic data from Caatinga
areas in the states of Rio Grande do Norte and Pernambuco, showed a considerable diversity of
species, where the occurrence in Pernambuco of 27 species was recorded, out of the 36 species
occurring in Cuité, and only 20 of the species in Rio Grande do Norte.

Keyword: Flora, Curimataú, Legumes.
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INTRODUÇÃO

Fabaceae Lind. é a terceira maior família de angiospermas em número de espécies,

ficando atrás apenas de Asteraceae e Orchidaceae (Lewis et al., 2005) e a segunda em termos

de importância econômica e agrícola, superada apenas por Poaceae (gramíneas) (Bruneau et

al., 2000). No Brasil ocorrem aproximadamente 2.835 espécies de leguminosas distribuídas

em 222 gêneros (BFG 2015), sendo mais diversa na Amazônia e na Caatinga (BFG 2018),

além disso, 1.458 são consideradas endêmicas, tornando-se a família com maior número de

espécies no país (Lima et al., 2015).

Leguminosae está presente em todos os domínios fitogeográficos do país, no Cerrado,

com 135 gêneros e 1.237 espécies; Floresta Amazônica, com 167 gêneros e 1.147 espécies; e

Floresta Atlântica, com 154 gêneros e 997 espécies; Caatinga, com 127 gêneros e 620

espécies, Pantanal, com 63 gêneros e 161 espécies (Lima et al., 2015).

Os representantes de Fabaceae apresentam ampla distribuição mundial, podendo ser

encontrada em todas as diferentes formações vegetais, ocorrendo desde florestas úmidas até

desertos (Polhill, 1981). Seus representantes são bem adaptados aos diferentes tipos de

ambientes, essa característica decorre em parte por seu papel ecológico de associar-se com

bácterias fixadoras de nitrogénio do gênero Rhizobium e Bradirhizobum, permitindo uma

maior absorção de compostos nitrogenados, fundamentais ao crescimento das plantas,

facilitando a sua colonização em ambientes com solos pouco férteis (Ciat, 1980), e associação

com fungos micorrízicos que auxiliam na absorção de nutrientes e água (Franco et al., 2000).

Estudos de Moreira et al. (1992) evidenciaram que a família apresenta um elevado

poder de adaptação aos mais variados tipos de solos, inclusive aqueles que sofreram ação

constante do intemperismo, solos com elevadas ta×as de acidez e afloramentos rochosos,

esses ambientes são comummente encontrados na Caatinga, onde espécies desta família

encontram-se presentes com alta diversidade (Queiroz, 2009).

Na região Nordeste, Fabaceae conta com aproximadamente 1173 espécies distribuídas

em 183 gêneros (BFG, 2023), dos quais 641 espécies e 133 gêneros ocorrem no ecossistema

de Caatinga (BFG, 2023).

Para o estado da Paraíba são registradas 281 espécies e 104 gêneros de leguminosas

(BFG, 2023). No que diz respeito a maior subfamília de Fabaceae, a subfamília Papilinoideae,

ela apresenta distribuição cosmopolita, com aproximadamente 13.800 espécies, distribuídas

em 28 tribos (Lewis, 2005), para o estado da Paraíba ela conta com aproximadamente 131
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espécies distribuídas em 58 gêneros (BFG, 2023).

As Papilionoideae possuem diversos tipos de hábitos, incluindo ervas, subarbustos,

arbustos, árvores, trepadeiras e lianas (Ribeiro et al. 1999; Lewis et al., 2005).

Segundo Silva (2005), a subfamília Papilionoideae é caracterizada por apresentar

folhas geralmente compostas, pinadas, eventualmente unifoliadas ou simples; flores

papilionáceas com simetria zigomorfa e corola com prefloração imbricada descendente ou

vexilar; sementes com a região do hilo bem delimitada.

Faboideae como também é conhecida a subfamília papilionoideae, sustenta-se como

monolítica por diferentes sequencias de DNA (Queiroz, 2009), é considerada muito

importante economicamente estando como base na alimentação de boa parte da população

humana, contudo, segundo Queiroz (2009) as leguminosas, para os catingueiros, povos da

caatinga, são mais do que plantas alimentícias e ornamentais, elas ainda fornecem pastagem

natural, lenha, material de construção, produtos medicinais e até mesmo faz parte de seu

folclore e rituais religiosos.

Deste modo, os estudos de levantamento florístico e ta×onómicos são fundamentais,

uma vez que, por meio destas informações qualitativas e quantitativas, podemos conhecer as

diferentes funções das espécies de plantas na comunidade, bem como os habitats preferenciais

de cada uma delas, entre outras características (Oliveira et al., 2008).

No que se refere a Caatinga,

Durante muito tempo, a Caatinga foi descrita como um ecossistema pobre
em espécies e endemismo. No entanto, estudos recentes apontam o contrário. A flora
já levantada registra cerca de 1.500 espécies das quais um quinto são espécies
endêmicas (exclusivas). Estima-se que o total de espécies vegetais na Caatinga possa
ultrapassar 2 mil (Castro; Cavalcante, 2011, p.14).

Muito pelo contrário do que se pensava sobre a pobreza em diversidade de espécies da

caatinga, estudos realizados nas ultimas décadas evidência a riqueza de espécies desse bioma,

contudo, apesar da tamanha riqueza e importância biológica que a caatinga apresenta, o bioma

é considerado um dos mais ameaçados do Brasil e tem sido sempre colocada em último plano

quando se falam em políticas para o estudo e a conservação da biodiversidade do país,

mediante isso, faz-se necessária a realização de mais estudos nas regiões mais importantes

para a flora brasileira, como é o caso da região Nordeste, em especifico, a Microrregião do

Curimataú Paraibano, sua relevância nesse contexto, decorre da probabilidade de um número

expressivo de espécies de Papilionoideae ocorra no Curimataú Paraibano, área indicada como

prioritária para conservação da biodiversidade da Caatinga (Silva et al., 2003), e área
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prioritária de investigação científica, sendo considerada como insuficientemente conhecida e

de provável importância biológica, região onde localiza-se o município de Cuité - PB.

OBJETIVO GERAL

Este trabalho tem como objetivo a realização de um inventário florístico-taxonômico das

espécies de Papilionoideae (Fabaceae) ocorrentes no município de Cuité, contribuindo

expressivamente para o conhecimento da flora do Curimataú e do estado da Paraíba.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Conhecer as espécies da subfamília Papilionoideae ocorrentes no município de Cuité,

com base em estudos de taxonomia, distribuição geográfica e observações ecológicas.

 Elaborar chave para identificação das espécies ocorrentes no município de Cuité.

 Encontrar padrões de distribuição das espécies correlacionando-os aos dados florísticos

de áreas de fito fisionomia similar nos estados do Rio Grande do Norte e Pernambuco.

 Averiguar quais são os usos dessas espécies pelas populações locais e se esses métodos

são sustentáveis.

 Identificar as espécies endêmicas da Caatinga.
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REFERENCIAL TEÓRICO

O território brasileiro possui uma das maiores coberturas de florestas tropicais do mundo,

aliada ao fato de sua extensão territorial, diversidade geográfica e climática, faz do Brasil um

dos principais entre os países detentores de megadiversidade do planeta, possuindo entre 15%

a 20% das 1,5 milhão de espécies descritas na Terra. Possui cerca de 30.000 espécies de

angiospermas, o que corresponde à 15% da flora mundial (Rapini et al., 2009; Forzza et al.,

2012). Dentre as diversas famílias botânicas que ocorrem no território brasileiro, destacam-se

as leguminosae (= Fabaceae), em especial por sua riqueza de espécies e pelo interesse do

ponto de vista econômico, o interesse nas leguminosas vem se despertando ao longo dos anos

e se confirma na dinâmica de vida das pessoas e na produção científica.

Amplamente distribuídas nas florestas tropicais, temperadas e semiáridas, a família

Fabaceae compreende cerca de 19.325 espécies e 727 gêneros (Wojciechowski et al., 2004;

Lewis et al., 2005; LPWG, 2017). Na Caatinga Fabaceae possui cerca de 641 espécies

distribuídas em 133 gêneros (BFG, 2023).

Morfologicamente Fabaceae é conhecida por apresenta fruto principalmente do tipo

legume (Barroso et al., 2009), além disso, apresenta caracteres diagnósticos como folhas

compostas, alternas, com pulvino e estípula; as flores podem ser gamopétalas e com

prefloração valvar (Mimosoideae) ou dialipétala com pétalas unguiculadas, prefloração

imbricada ascendente (Caesalpinioideae) e prefloração imbricada descendente

(Papilionoideae); o ovário súpero, unicarpelar e unilocular com placentação marginal, uni- ou

pluriovulado (Judd et al., 2009; Souza & Lourenzi, 2008).

As leguminosas apresentam uma variada morfologia floral e se destacam pela ampla

gama de agentes polinizadores, sendo seus principais visitantes florais as abelhas, aves e

morcegos (Arroyo, 1981). Referente à dispersão, a maioria das espécies apresentam frutos do

tipo legume constituído por duas valvas que quando torcidas na maturidade lançam suas

sementes no ambiente, outras espécies apresentam a porção externa dos frutos e as sementes

com cores contrastantes o que possibilita uma melhor observação por parte de alguns

mamíferos e pássaros para em seguida serem dispersados por estes animais (Lewis et al.,

2005; Queiroz, 2009).

De forma geral as leguminosas destacam-se como grupo-chave nas diferentes

formações vegetacionais do domínio de florestas tropicais sazonalmente secas e

especialmente no domínio de Caatinga (Queiroz, 2009; Cardoso & Queiroz , 2010). A

importância da Caatinga decorre em ser o único bioma exclusivamente brasileiro, isso implica
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que grande parte do patrimônio biológico dessa região não é encontrada em outro lugar do

mundo além da região Nordeste do Brasil.

Além da importância ecológica, as leguminosas assumem uma grande importância

biológica, desempenhando um papel de relevância na bioquímica dos ecossistemas por meio

da fi×ação biológica do Nitrogênio atmosférico através de associações simbióticas de suas

raízes com bactérias do gênero Rhizobium e Bradirhizobum, (Sprent, 2008), o que contribui

para aumentar o teor proteico da dieta de seres humanos e animais (Ribeiro et al., 2007). Dito

isso, Fabaceae detém grande importância na alimentação humana e animal, diversos gêneros

possuem frutos e sementes que são ricas fontes de proteínas, vitaminas, carboidratos e

minerais, tais como: feijão (Phaseolus) a fava (Vicia), o guandu (Cajanus) que são

especialmente conhecidos pelos sertanejos por participarem da alimentação local. Na

alimentação animal são de fácil digestibilidade, uma vez que sua organização anatômica

simples permite uma degradação mais rápida de seus tecidos. Dentre estas, destacam-se as

seguintes espécies de valor forrageiro: espécies de Medicago L., Melilotus E. Erhart.,

Trifolium L., Arachis L. e Vicia L. Alguns gêneros com espécies de valor ornamental são,

Erythrina L., Laburnum Medik., Lathyrus L., Lupinus L., entre outros.

Em decorrência das associação com os rizóbios, as leguminosas são geralmente

utilizadas na adubação verde visando elevar a produtividade da cultura, além de preservar a

qualidade do solo e do ambiente (EMBRAPA, 2017). Crotalária (Crotalaria juncea L.) e o

feijão-de-porco (Canavalia ensiformis (L) DC.) são exemplos de plantas utilizadas na

adubação verde (Faria et al., 2004).

Representantes de Fabaceae também são capazes de sintetizar alcaloides

quinolizidínicos, utilizados no combate às perturbações da atividade cardíaca e circulação, no

combate à enxaqueca, asma e perturbações neurológicas (Sriphong et al., 2003).Além de sua

atuação na alimentação humana e animal, gêneros de fabaceae têm grande representatividade

de importância madeireira. Espécies de Dipteryx, Hymenaea, Hymenolobium, Platymiscium,

Dalbergia e outras são muito utilizadas na construção civil, marcenaria, carpintaria e até

mesmo na fabricação de instrumentos musicais. Espécies de Derris são usadas como mata-

peixe e o gênero e considerado como um importante recurso para a produção industrial de

inseticidas; Dioclea é fonte de aminoácidos não protéicos, L-Dopa, usado no tratamento de

mal de Parkinson (Ribeiro et al., 1999).
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CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA E MORFOLOGICA DE PAPILIONOIDEAE

Fabaceae pertence ao clado Eurosids e ordem Fabales, que juntamente com outros 3

outras ordens, Rosales, Curcubitales e Fagales, compõem o clado fixador de nitrogênio

(Queiroz, 2009). Leguminosae foi dividida tradicionalmente em três subfamílias,

Caesalpinioideae, Mimosoideae e Papilionoideae (Polhill et al., 1981; Lewis et al., 2005),

contudo, análises filogenéticas recentes demonstraram que Fabaceae possui uma circunscrição

mais ampla, subdividida atualmente em 6 subfamílias, Caesalpinioideae incluindo o caldo

mimosoide; Cercidoideae; Detarioideae; Dialioideae; Duparquetioideae e Papilionoideae

(LPWG, 2017), sendo está ultima a maior subfamília de Leguminosae no mundo, agregando

cerca de 503 gêneros e cerca de 14.000 espécies (LPWG, 2017).

A subfamília Papilionoideae pode ser facilmente reconhecida e diferenciadas das

outras espécies botânicas pelo conjunto de características morfológicos a seguir: folhas

frequentemente pinadas, 3‒pluri-folioladas, raramente simples ou unifolioladas; flores

geralmente papilionadas, com pétalas diferenciadas em estandarte, carena e alas, ou não-

papilionada e então com as pétalas indiferenciadas ou com apenas uma pétala; prefloração

imbricativa descendente, onde a pétala adaxial (estandarte) toma uma posição mais externa

em relação às demais pétalas; o androceu é frequentemente diplostêmones e o gineceu é

geralmente protegido pelas pétalas da carena; as sementes possuem o hilo bem delimitado e o

eixo da radícula curvado. Uma grande diversidade morfológica de frutos também pode ser

encontrada em Papilionoideae, como legume, lomento, sâmara e drupa (Lewis et al., 2005;

Polhill; Raven, 1981).

Dentre os diversos gêneros de Papilionoideae no território brasileiro, os mais

ocorrentes no Brasil são Crotalaria L. (ca. 690 espécies) e Indigofera L. (ca. 700 espécies)

(Tozzi, 2016).

O hábito das leguminosas da Caatinga é muito diverso, sendo encontradas desde

árvores de grande porte até ervas anuais, perenes e ainda trepadeiras ou lianas (Queiroz, 2009).

Além disso, Fabaceae pode possuir brácteas na raque, nos pontos de inserção das flores, já as

bractéolas, quando presentes, ocorrem em um par, opostas ou alternas, ao longo do pedicelo,

na subfamilia papilionoideae é comum que as ocorram duas bractéolas opostas no ápice do

pedicelo lateralmente ao cálice (Queiroz, 2009).

Em algumas espécies dos gêneros Aeschynomene, Dioclea e Vigna e no gênero Zornia,

as estípulas tem a base prolongada aBaixo do seu ponto de inserção,assim conhecidas como

estípulas peltadas (Queiroz, 2009), contudo, esse tipo de estípula também é conhecido como



22

estípula medifixa.

Figura 1. Morfologia da subfamília Papilionoideae no município de Cuité - PB.

Fonte: Arquivo pessoal

Segundo Queiroz (2009) flores isoladas em leguminosas da caatinga são relativamente

raras, assim, comummente as espécies de leguminosas apresentam flores agrupadas em

inflorescências. Dentre os tipos de inflorescência, os racemos são os mais comuns; essa

inflorescência é caracterizada por possuir flores pediceladas dispostas ao longo de um eixo

alongado denominado raque (Figura 2A), onde brácteas podem estar presentes nos pontos de

inserção das flores. Um outro tipo comum de inflorescência dentre as papilionoideae são os

pseudoracemos, que são modificações dos racemos e ocorrem em algumas tribos, como

Desmodieae e Phaseoleae, nessa inflorescência o eixo permanece racemoso, mas de cada

bráctea sai um fascículo de duas ou mais flores (Figura 2B) (Queiroz, 2009).

Um outro tipo de inflorescência são as panículas, essas inflorescências ocorrem não

só em Papilionoideae, mas também em diferentes grupos de Caesalpinioideae (Queiroz 2009),

Segundo Gonçalves & Lorenzi 2007, o termo panícula designa um cacho de cachos, assim,

um racemo onde, no lugar das flores no eixo principal, estão racemos menores (Figura 2C).
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Em papilionoideae também são encontradas inflorescências em espigas, como no

gênero Zornia, as inflorescências em espigas assemelham-se aos racemos pela presença da

raque, contudo nessa caso as flores são sésseis (Figura 2D) (Queiroz, 2009).

Figura 2: Diversidade de inflorescências da Subfamília Papilionoideae no município de Cuité

- PB.

Fonte: Arquivo pessoal.



24

MATERIAL E MÉTODOS

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

O município de Cuité está inserido na unidade geoambiental do Planalto da

Borborema, formada por maciços e outeiros altos, com altitude variando entre 650 a 1.000

metros (CPRM, 2005), situado na região centro-oeste do Estado da Paraíba, e microrregião do

Curimataú Ocidental, entre as coordenadas 06º29’06’’S e 36º09’24’’W (Fig.1) (Teixeira,

2003) a cerca de 235 km da capital João Pessoa. Limita-se a leste com Cacimba de Dentro e

Barra de Santa Rosa; a oeste com Nova Floresta, Nova Palmeira, Pedra Lavrada e Picuí; ao

norte com o estado do Rio Grande do Norte; e ao sul com Cubati e Sossego. A altitude é de

667 metros acima do nível do mar e possui uma área de 758,6 km² (Teixeira, 2003).

Figura 3. Localização de Cuité no Curimataú.

Fonte: Plano Territorial de Desenvolvimento Rural Sustentável – 2010.

O clima predominante do Território do Curimataú, segundo a classificação de Köppen

(1948), é do tipo BSwh', indicando uma região de clima semiárido quente. Os índices

pluviométricos médios anuais estão entre 400 a 900 mm, com uma estação seca de 7-8 meses

(Lima; Heckendorff, 1985). A distribuição de chuva nesta região é marcada pela

irregularidade de precipitação de chuvas, compreendendo curtos períodos do ano, iniciando

no mês de fevereiro-março e terminando em julho-agosto, com estação seca prolongada. As
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temperaturas mínimas variam de 18 a 22 ºC nos meses de julho e agosto e as má×imas se

situam entre 28 e 31 ºC, nos meses de novembro e dezembro (Lacerda, 2005). A precipitação

nos municípios que compõem o território varia de 333,6 a 714,6 mm/ano (AESA,2006).

No Curimataú os solos são rasos, irregulares e pedregosos com predominância de

Neossolos Litólicos Eutróficos e Afloramento de Rochas em relevo suave ondulado e

ondulado, e o Luvissolo Crômico Vértico em relevo ondulado, áreas, que pela fertilidade

deste solo, já foram grande produtora de algodão e agave, e hoje, produzem palma forrageira,

milho para forragem e culturas alimentares (Francisco et al, 2017, p. 86). Em relação à

fertilidade dos solos, ela é bastante variada, com certa predominância de média para alta. A

área da unidade é recortada por rios perenes, porém de pequena vazão e o potencial de água

subterrânea é Baixo (CPRM, 2005).

Figura 4. Potencial pedológico das terras do Estado da Paraíba – pedregosidade.

Fonte:Adaptado de PARAÍBA (1978; 2006); Francisco et al., 2013)

O município de Cuité está inserido no domínio morfoclimático de Caatinga, domínio

este que apresenta vegetação xerófila, abrangendo seus estratos, herbáceo, arbustivo e

arbóreo, de fisionomia e flora variada, sendo, geralmente, caducifólias e composta por

diversas espécies de cactáceas. As famílias mais frequentes são Euphorbiaceae, Fabaceae e

Cactaceae (Drumond et al., 2004). A vegetação no Curimataú Ocidental é marcada pela
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predominância de flora característica de áreas secas, hiperxerófila, os tipos de vegetação vão

desde caatinga arbustiva aberta à arbórea (com gradações intermediárias), a matas secas e

matas úmidas. A Caatinga do Curimataú apresenta semelhanças com a Caatinga do Cariri

Paraibano, sendo principalmente do tipo arbustivo-arbóreo (Velloso; Sampaio; Pareyn, 2002).

PROCEDIMENTO DE CAMPO E LABORATÓRIO

Para as coletas, foram realizadas expedições mensais durante o mês 08/2020 à 03/2023,

através de busca ativa ao longo de trilhas pré-estabelecidas, nas bordas e no interior do Horto

Florestal Olho d’água da Bica, bem como em diferentes pontos do município de Cuité através

de coletas aleatórias contemplando as estações seca e chuvosa.

Em campo foram anotados dados sobre a localização, hábito, altura, características

vegetativas e reprodutivas. Além disso, foram feitos registros fotográficos dos espécimes, o

material coletado foi prensado, desidratado, identificado e processado para ser incorporado à

coleção do herbário (HCES). Os estudos morfológicos comparativos foram baseados em

valores qualitativos e quantitativos máximos e mínimos das estruturas vegetativas e

reprodutivas. A identificação dos táxons foi baseada nos caracteres morfológicos diagnósticos

encontrados no material examinado e fundamentada em chaves de identificação e descrições

encontradas na literatura. A terminologia empregada para as descrições está de acordo com

Gonçalves e Lorenzi (2011). A grafia dos nomes dos autores foi baseada em Brumitt e Powell

(1992) e as abreviaturas das obras princeps em Stafleu e Cowan (1976-1988). O material

coletado em Cuité, após todo esse tratamento, foi depositado no Herbário (HCES) (Centro de

Educação e Saúde da Universidade Federal de Campina Grande), foram apresentadas chaves e

descrições para a identificação de gêneros e espécies além de comentários sobre dados

ecológicos, fenológicos e distribuição geográfica das espécies e seus usos pelas populações

locais
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Papilionoideae do município de Cuité estão representadas por 36 espécies,

pertencentes a 20 gêneros em 6 tribos. Dentre as espécies registradas, 30 são nativas, 3

endêmicas (Ctenodon benthamim (Rudd) D.B.O.S. Cardoso, Filardi & H.C.Lima;

Platymiscium floribundum Vogel; Tephrosia noctiflora Bojer ex Baker), e as outras 3 espécies

naturalizadas, sendo elas: Crotalaria incana L.; Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. e

Macroptilium atropurpureum (Sessé & Moc. ex DC.) Urb. (Figura 5 - 6; APÊNDICE A). Os

gêneros que apresentaram a maior riqueza de espécies foram Macroptilium (Benth.) Urb. (5

espécies), Centrosema (DC.) Benth. (4), Desmodium Desv. (4), Indigofera L. (3), Zornia

J.F.Gmel. (3) e Platymiscium Vogel (2). As tribos mais representativas em número de gêneros

e espécies foram Phaseoleae (6 gêneros/13 spp.), Dalbergieae (5/8) e Millettieae (1/1),

Crotalarieae (1/1), Desmodieae (1/4), Indigofereae (1/4). Quanto ao hábito, o herbáceo e o

subarbustivo abrangeu o maior número de espécies 16 (44%), seguido das trepadeiras e lianas

com 15 espécies (42%) e o arbóreo com 5 espécies (14%).

Dentre as espécies registradas, 3 são novas ocorrências para o estado da Paraíba:

Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.; Indigofera guaranitica Hassl e Platymiscium pubescens

Micheli.

Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth., Centrosema brasilianum (L.) Benth,

Indigofera sufruticosa Mill., Macroptilium campestre (Mart. ex Benth.) Berlingeri, M.B.

Crespo & Calles, Nissolia Vicentina (Ker Gawl.) T.M.Moura & Fort.-Perez e Rynchosia

minima (L.) DC. foram as espécies que apresentaram mais ampla distribuição no município

de Cuité, ocorrendo desde a caatinga subarbustivas ou arbórea, e às vezes em bordas de matas

e margens de estradas. As espécies que tiveram uma distribuição mais restrita foram:

Aeschynomene evenia C.Wright & Sauvalle ocorrendo geralmente às margens de lagoas

temporárias ou permanentes; Indigofera guaranitica Hassl. e Ctenodon benthamim (Rudd)

D.B.O.S.Cardoso, Filardi & H.C.Lima ocorrendo dentro de um fragmento de caatinga arbórea,

Clitoria fairchildiana R.A.Howard e Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. foram

encontradas apenas de forma cultivada.
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Figura 5. Diversidade morfológica de representantes de Papilionoideae no município de Cuité Paraíba,
Brasil: A: Aeschynomene evenia; B: Ancistrotropis peduncularis; C: Canavalia brasiliensis; D:
Centrosema brasilianum; E: Centrosema pascuorum; F: Centrosema sagittatum; G: Centrosema
pubescens; H: Clitoria fairchildiana; I: Crotalaria incana; J: Ctenodon benthamii; K: Desmodium
incanum; L: Desmodium glabrum; M: Desmodium procubens; N: Desmodium scorpiurus; O:
Erythrina velutina; P: Galactia striata; Q: Gliricidia sepium; R: Indigofera guaranitica; S: Indigofera
microcarpa; T: Indigofera sufruticosa. Fotos: Valdeci Fontes Sousa (A, M); Carlos Alberto Garcia
Santos (R).
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Figura 6. Diversidade morfológica de representantes de Papilionoideae no município de Cuité Paraíba,
Brasil: A: Macroptilium atropurpureum; B: Macroptilium bracteatum; C: Macroptilium campestre; D:
Macroptilium lathoides; E: Macroptilium martii; F: Macropsychanthus grandiflorus; G: Nissolia
vincentina; H: Platymiscium floribundum; I: Platymiscium pubescens; J: Poeretia punctata; K:
Rhynchosia mínima; L: Stylosanthes guianensis; M: Tephrosia noctiflora; N: Zornia brasiliensis; O:
Zornia reticulata ; P: Zornia leptophylla. Fotos: Carlos Alberto Garcia Santos (F), Wikimedia
Commons (J), Valdeci Fontes Sousa (M), Rubens Teixeira de Queiroz (P).
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Chave de identificação dos gêneros de Papilionoideae do município de Cuité Paraíba

1.Inflorescência espiciforme.......................................................................................................2

2.Folhas pinadas 3-foliolada, estípulas laterais basifixas, adnata ao pecíolo....... Styloshantes

2’.Folhas palmadas 2-4-folioladas, estípulas laterais medifixas, livres........................ Zornia

1’.Inflorescência em racemo, pseudoracemo ou panicula..........................................................3

3.Flor assimétrica, corola vinacea a atropurpurea.............................................. Macroptilium

3’.Flor zigomorfa, corola amarela, roxa ou rósea ..................................................................4

4. Plantas escandentes..........................................................................................................5

5.Corola amarela.............................................................................................................6

6.Fruto em lomento.............................................................................................7

7.Artículos lineares .....................................................................Nissolia

7’.Artículos constrictos em formato de ampulheta..................... Poiretia

6’.Fruto em legume............................................................................Rhynchosia

5’. Corola rósea ou roxa....................................................................................................

8.Cálice nitidamente bilabiado.............................................................Canavalia

8’. Cálice campanulado.......................................................................................9

9.Estandarte calcarado na face adaxial................................. Centrosema

9’.Estandarte sem calcar na face adaxial...............................................10

10.Cálice 4-laciniado.......................................................Galactia

10’.Cálice 5-laciniado, pétalas da quilha torcidas.....................11

11.Inflorescência pseudoracemosa nodosa, flor séssil....

..............................................................Ancistrotropis

11’.Inflorescência pseudoracemosa não nodosa, flor

pedicelada ....................................Macropsychanthus

4’.Subarbusto, árvores.......................................................................................................12

12.Subarbusto ereto a decumbente................................................................................13

13.Folhas 3-folioladas.......................................................................................14

14.Folíolos obovado, lanceolado ou elíptico, fruto em lomento...........

...........................................................................................Desmodium

14’.Folíolos obovados, fruto em legume inflado.....................Crotalaria

13’.Folhas com 5 ou mais foliolos....................................................................15

15.Estipela presente, filiforme.................................................Indigofera
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15’.Estipela ausente ..............................................................................16

16.Folíolos espatulados, tricomas ferrugíneos .................Tephrosia

16’.Folíolos oblongos, tricomas não ferrugíneos..........................17

17.Ramos com tricomas híspido glandulares, estipula medifixa,

lomento com margem inferior levemente crenada................

............................................................................Aeschynomene

17’.Ramos com tricomas híspido glandulares, estipula basifixa,

lomento com margem inferior crenada......................Ctenodon

12’.Árvore.........................................................................................................18

18.Folhas 3-folioladas ..........................................................................19

19.Pétalas vináceas, estipula lateral, folíolos trapezoide,

estipelas glandulares.....................................................Erythrina

19’.Pétalas róseas, estipula lateral, folíolos lanceolados,

estipelas ausente.............................................................Clitoria

18’.Folhas 5-19-folioladas....................................................................20

20.Filotaxia oposta, folhas 5-7-folioladas, estipula interpeciolar,

inflorescência em panicula...............................Platymiscium

20’.Filotaxia alterna, folhas 15-19-folioladas, estipula

intrapeciolar, inflorescência em pseudoracemo............Gliricia
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Chave de identificação das espécies de Papilionoideae do município de Cuité Paraíba

1.Cálice bilabiado........................................................................................................................2

2.Trepadeira, folha composta 3-foliolada, corola rósea...........3.1 Canavalia brasiliensis

2’.Subarbusto, folha pinada 21-33-foliolada, corola amarela...........................................

...............................................................................................1.1 Aeschynomene evenia

1’.Cálice campanulado ...............................................................................................................3

3.Inflorescência espiciforme...........................................................................................4

4.Estipula lateral adnata ao pecíolo.................................19.1 Styloshantes guianensis

4’.Estipula lateral livre.................................................................................................5

5.Folha palmada 4-foliolada.................................................21.1 Zornia brasiliensis

5’.Folha palmada 2-foliolada....................................................................................6

6.Subarbusto, folíolos lineares........................................21.3 Zornia leptophylla

6’.Erva, folíolos lanceolados.............................................21.2 Zornia reticulata

3’.Inflorescência em racemo, pseudoracemo ou panicula..............................................7

7.Inflorescência em racemo ou pseudoracemo.........................................................8

8.Erva, trepadeiras ou liana...................................................................................9

9.Erva, pétalas vinácea, folha composta 3-foliolada, folíolos elípticos, estipula

basifixa............................................................14.4 Macroptilium lathyroides

9’.Trepadeiras ou liana....................................................................................10

10.Estandarte calcarado ..............................................................................11

11.Folha 1-foliolada, folíolo sagitado, pecíolo alado............................

................................................................4.3 Centrosema sagittatum

11’.Folha composta, 3-foliolada, folíolo oval, elíptico, linear ou linear

lanceolado.....................................................................................12

12.Folíolos lineares a linear-lanceolados.........................................

...........................................................4.2 Centrosema pascuorum

12’.Folíolos ovais a elípticos ........................................................13

13.Corola lilás, raque foliar 1-1,5 cm compr., lacinias do

cálice maior que o comprimento do cálice.........................

.....................................................4.4 Centrosema pubescens

13’.Corola roxa, raque foliar 04-1 cm compr., lacinias do

cálice menor que o comprimento do cálice........................

..................................................4.1 Centrosema brasilianum
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10’.Estandarte não calcarado.......................................................................14

14.Flor assimétrica................................................................................15

15. Folíolos lobados, pétalas atropurpureas...........................................

...............................................14.1 Macroptilium atropurpureum

15’.Foliólos não lobados, pétalas vináceas.......................................16

16.Brácteas juntas formando um fascículo a ca. 4 mm da base

do pedúnculo e terminando em um conjunto de brácteas

lineares no ápice.......................14.2 Macroptilium bracteatum

16’.Brácteas separadas..............................................................17

17.Ramos, folhas e fruto denso-pubescentes, lacinias maiores

que o comprimento do cálice.........14.5 Macroptilium martii

17’.Ramos e fruto pubescentes, folhas pilosas, lacinias

menores que o comprimento do cálice....................................

................................................14.3 Macroptilium campestre

14’.Flor zigomorfa................................................................................18

18.Corola Amarela............................................................................19

19.Fruto em legume...............................18.1 Rhynchosia mínima

19’.Fruto em lomento................................................................20

20.5-foliolada, articulos lineares............................................

.........................................................15.1 Nissolia vincentina

20’.4-foliolada, glândulas translucidas nos folíolos,

articulos constrictos com formato de ampulheta....................

...........................................................17.1 Poeretia punctata

18’.Corola rósea, lilás ou roxa..........................................................21

21. Pétalas da carena torcidar ou coclear, cálice 5-laciniado

............................................................................................22

22.Liana, ramos lenhosos, foliolos ovados a elípticos,

brácteolas ausentes.............................................................

.................................13.1 Macropsychanthus grandiflorus

22’.Trepadeira, ramos volúveis, foliolos romboides,

brácteolas presentes............................................................

.........................................2.1 Ancistrotropis peduncularis

21’. Pétalas da carena não torcidas, cálice 4-laciniado................

..................................................................10.1 Galactia striata
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8’.Subarbustos ou árvores.............................................................................................23

23.Subarbusto................................................................................................................24

24.Folha 3-foliolada................................................................................................25

25.Fruto em legume inflado, ausência da raque foliar.........6.1 Crotalaria incana

25’.Fruto em lomento, presença da raque foliar.................................................26

26.Subarbusto decumbente .........................................................................27

27.Estipula triangular-subuladas, corola branca, lomento com

articulos tortuosos ..............................8.3 Desmodium procubens

27’.Estipula semi-amplexicaule, corola rósea, lomento com

articulos elípticos................................8.4 Desmodium scorpiurus

26’.Subarbusto ereto.............................................................................28

28.Folíolos 0,8-2,5 × 1,1-4,5 cm, elípticos, elíptico-

lanceolados, obovados a blongos, lomentos com margem

superior reta e margem inferior crenada...............................

...............................................................8.1 Desmodium incanum

28’. Folíolos 3,5‒8 × 1,5‒3,7 cm, lanceolado, lomentos basais

tortuosos, lomento terminal oblongo............................................

...............................................................8.2 Desmodium glabrum

24’.Folha com 5 ou mais folíolos...........................................................................29

29.Estipelas presente, filiformes..............................................................30

30. Legume globoso constricto entre as sementes, subarbusto

decumbente, glandulas na face abaxial do folíolos...................

...........................................................12.2 Indigofera microcarpa

30’.Legume falcado.......................................................................31

31. Subarbusto prostrado, racemos do mesmo tamanho ou

maior que os das folhas adjacentes...................................

...................................................12.1 Indigofera guaranitica

31’. Subarbusto ereto, racemos menores que o comprimento

das folhas adjacentes..................12.3 Indigofera sufruticosa

29’.Estipelas ausentes...........................................................................32

32.Ramos pubescentes com tricomas híspidos-glandulares, 38-42-

foliolada, corola amarela, lomento com margem superior reta e

margem inferior crenada.........................7.1 Ctenodon benthamii

32’.Ramos pubescentes com tricomas dourados-ferrugineos, 11-
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17-foliolada, corola branca, legume linear, pubescente com

tricomas ferrugíneos.............................20.1 Tephrosia noctiflora

23’.Árvore.........................................................................................................33

33.Folha 3-foliolada.....................................................................................34

34. Acúleos presentes, folíolos deltoides, estipelas glandulares, corola

vermelha, estilete glabro....................................9.1 Erythrina velutina

34’. Acúleos ausentes, folíolos lanceolados, estipelas ausentes, corola

rósea, estilete barbado..................................5.1 Clitoria fairchildiana

33’.Folha15-19-foliolada, folíolos lanceolados, estipela ausente,corola

rósea.........................................................................11.1 Gliricidia sepium

7’.Inflorescência em panícula.................................................................................35

35.Árvore, 5-7-foliolada, folíolos 3 - 4,5 × 1,2 - 2,2 cm, cálice negro, corola

amarela-alaranjada, estandarte com máculas vináceas na face interna.......

.......................................................................16.1 Platymiscium floribundum

35’.Árvore, 5-foliolada, folíolos 7–13 × 3–5 cm, cálice verde, corola amarela,

estandarte com 2 máculas marrons na face interna..........................................

..........................................................................16.2 Platymiscium pubescens
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Tratamento Taxônomico

1. Aeschynomene L.

Subarbustos, ramos com tricomas híspidos a híspido-glandulares. Estípulas laterais,

medifixas, lanceoladas. Filotaxia alterna. Folhas imparipinadas, pecioladas, 21-33-fóliolada,

folíolos oblongos com uma nervura primária excêntrica ou nervura primária central, glabro

em ambas as faces, estipelas ausentes. Inflorescência em racemo axilar ou terminal, bráctea

presente, bractéola presente ou ausente. Flor zigomorfa, pedicelada, diclamídea, monoclina,

com prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, bilabiado, lábio carenal

tridentado; corola papilionácea, cor amarela. Estandarte obovado, base das pétalas

unguiculadas; androceu monadelfo, ovário séssil, denso-pubérulo; estilete curvado, glabro.

Fruto em lomento com margem superior reta ou crenada, margem inferior crenada a

levemente crenada; glabrescente com tricomas híspido-glandulares.

O gênero Aeschynomene foi tradicionalmente classificado na tribo Aeschynomeneae,

na atualidade, o gênero pertence a tribo Dalbergieae e essa classificação é sustentada por

analises filogenéticas de dados moleculares e morfológicos (Lavin et al., 2001). Em

Aeschynomene cerca de metade das espécies são xéricas e são comummente encontradas em

ambientes de savanas ou florestas secas, a outra metade das espécies são compostas por

espécies hidrófitas que crescem em pântanos, prados alagados e ao longo de córregos e

margens de rios (Rudd VE, 1955), trabalhos já realizados com algumas espécies do

gênero evidenciam o seu potencial para a recuperação de solos degradados, como forrageiras,

e na adubação verde (Pott et al., 2000; Abayomi et al. 2001; Chaves et al., 2012; Devi, 2013).

Aeschynomene é constituída por ca. de 80 espécies, ocorrendo 18 no Brasil das quais 2

são endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). No estado da Paraíba está representado por 5

espécie e 2 variedades (Mattos et al., 2023).

1.1 Aeschynomene evenia C.Wright & Sauvalle

Figura: 5A; 7.
Nome popular: paricá, sensitiva, rolha-de-garrafa (Ipirá, BA), corticeira (Campo Maior, PI)

(Queiroz, 2009).
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Subarbusto ereto ca. 1,5 m.; ramos com tricomas híspidos e tricomas híspido-

glandulares. Estípulas 5-12 mm comp., laterais, medifixas, lanceoladas. Filotaxia alterna.

Folhas imparipinadas, 2-4 cm comp., 21-33-fóliolada; peciolada, pecíolo 3-6 mm comp.;

raque ca. 2 mm; estipelas ausentes; folíolos 6-10 × 1,5-2,5 mm, oblongos, ápice arredondado

a cuspidado, base assimétrica, venação hifódroma, glabro em ambas as faces, estipelas

ausentes. Inflorescência em racemos axilares 1-2,5 cm comp.; 1-2 flores por nó, pedicelo 5-7

mm comp.; bráctea medifixa ca. 4 mm comp., glabra, ápice serreado-ciliado, nervação

actinódroma; bractéolas ca. 3 mm, glabra, oval-lanceolada, ápice agudo. Flores 5-7 mm

comp., zigomorfa, pedicelada; cálice ca 1 × 4 mm, gamossépalo, bilabiado, lábio carenal

tridentado; pétalas amarelas. Estandarte ca 6 × 4 mm; face interna com estrias vermelhas da

base até o ápice; obovado, ápice emarginado, glabo em ambas as faces; alas ca. 4 × 3 mm,

base unguiculada; pétalas da carena falcada ca. 5 × 1,5 mm; androceu diadelfo ca. 6 mm

comp.; gineceu 6 mm comp.; ovário ca. 4 mm comp., denso-pubérulo; estilete ca. 1,5 mm

comp., curvado, glabro. Lomento 4-4,5 × 0,2 cm, 13-14-articulado, retos na margem superior

e crenados na inferior; glabrescente com tricomas híspido-glandulares. Sementes ca. 2 × 2

mm, quadrangulares, marrons.

Aeschynomene evenia pode ser reconhecida por apresentar estípulas medifixas, cálice

bilabiado, corola amarela, folha pinada, frutos com margem superior reta e margem inferior

levemente crenada. A espécie surgiu como um modelo genético para desvendar os

mecanismos moleculares por trás da chamada simbiose independente do fator Nod (Arrighi,

2012; Fabre, 2015; Haintreuil, 2016), além disso, A. evenia é tida como uma leguminosa de

grande importância por utilizar um processo alternativo de infecção mediado pela penetração

intercelular, como é o caso em 25% das espécies de leguminosas (Bonaldi, 2011; Ibáñez,

2017) e é dotado de nodulação caulinar, propriedade essa que é compartilhada com

pouquíssimas espécies de leguminosas hidrófilas (Boivin, 1997; Brottier, 2018).

No Brasil A. evenia é encontrada em todas as regiões do país (Fernandes 1996; BFG

2015), a espécie ocorre em todos os estados da região nordeste (Mattos et al., 2023), tendo

afinidade por ambientes com disponibilidade de água (Queiroz, 2009). No município de Cuité

a espécie foi encontrada as margens de um poço.

Potencial uso: não encontrado

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o sítio Jardim, 15/07/2023, V.F.

Sousa 2318 (HCES).
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2. Ancistrotropis A. Delgado

Trepadeira escandente; ramos glabros a glabrescentes. Estípulas laterais, basifixas,

triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada; folíolos romboide, venação

broquidódroma, face adaxial esparsamente incano com tricomas adpressos, face abaxial

glabra, estipelas presentes. Inflorescência em pseudorracemo axilar; bractéolas decíduas.

Flor zigomorfa; séssil, diclamídea, monoclina com prefloração imbricada descendente; cálice

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, externamente piloso a glabrescente. corola

papilionácea, cor lilás a róseas. Estandarte orbicular, ápice retuso ou emarginado, maior que

as pétalas da carena, alas apresentando o comprimento apro×imado do estandarte; pétalas da

quilha torcidas; androceu diadelfo; ovário séssil, pluriovulado, estilete curvado, glabro. Fruto

em legume, reto, glabrescente com tricomas adpressos.

O gênero Ancistrotropis pertencente a tribo Phaseoleae foi recentemente segregado

de Vigna Savi por Delgado-Salinas et al. (2011) com base em estudos filogenético de dados

moleculares e morfológicos, possuindo atualmente 6 espécies com distribuição na região
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neotropical, que ocupam principalmente florestas primárias e secundárias com ou sem uma

estação seca (Moreira 1997, Delgado-Salinas et al., 2011). No estado da Paraíba o gênero está

representado por 1 espécie (Santos; Snak; Delgado-Salinas, 2023)

2.1 Ancistrotropis peduncularis (Kunth) A. Delgado

Figura: 5B; 8.
Nome popular: feijão-do-mato (Queiroz 2021).

Trepadeira decumbente, ramos glabros a glabrescentes. Estípulas 1-2 mm comp.,

laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, pecíolo 1,5 -
6,5 cm comp.; raque 0,6 - 1,5 cm; estipelas ca. 1 mm comp.; folíolos 2,5 - 6,5 × 1,1-4,2 cm,

romboide, folíolos laterais levemente assimétricos, ápice mucronado, base truncada, venação

actinódroma, face adaxial esparsamente incano com tricomas adpressos, face abaxial glabra.

Inflorescência em pseudorracemo axilar 3,5 ‒ 6,5 cm compr.; 1-3 flores por nó; pedicelo

ausente; bráctea ausente; bractéolas ca. 2,5 mm, ovada, arro×eada. Flores 1,5‒2 cm compr.,

zigomorfa, sésseil; cálice ca 4 × 6 mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, lacinia

superior concrescida, ca. 0,5 mm, lacinias laterais e carenal ca. 2 mm comp.; pétalas lilás a

rósea. Estandarte ca. 12 × 10 mm, orbicular, retuso; glabo em ambas as faces; alas ca.12 × 3

mm , base unguiculada; pétalas da carena torcida ca. 8 mm comp.; androceu diadelfo ca 11

mm compr.; gineceu 11 mm compr.; ovário 5 mm compr., estilete ca. 6 mm compr., curvado,

glabro. Fruto em legume linear 6 × 0,5 cm, margem reta, glabrescente com tricomas

adpressos. Sementes não observadas.

Ancistrotropis peduncularis pode ser diferenciada das demais trepadeiras de Cuité por

apresentar ramos glabros, folhas 3-folioladas com folíolos romboides e corola lilás com quilha

torcida.

A. penduculares ocorre no Brasil, Panamá e Paraguai (Moreira 1997), no Brasil a

espécie ocorre na região Norte (AM, AP, PR, RO, TO), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG),

Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR) e no Nordeste, onde ocorre em todos os estados da região

(Santos; Snak; Delgado-Salinas, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em

ambiente preservado.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da Bica,
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25/07/2023, J.V.O. Gomes 66 (HCES).

3. Canavalia DC.

Lianas lenhosas, volúveis; ramos glabrescentes a glabros. Estipulas laterais, basifixas,

elípticas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada; folíolos com formato variando de

oval a elípticos com os folíolos laterais levemente assimétricos, venação broquidódroma,

pubescente em ambas faces, estipelas ausentes ou caducas. Inflorescências em

pseudoracemos nodosos, axilares ou terminais; ca. 1-2 flores por nó, 2 bractéolas inseridas

imediatamente aBaixo do cálice. Flor zigomorfa, curtamente pedicelada, diclamídea,

monoclina com prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, bilabiado, corola

papilionácea, cor lilás a róseas. Estandarte suborbicular, base biauriculada, com guias de

néctar na face interna do estandarte; alas e carena do mesmo comprimento, pétalas da carena

unidas distalmente; androceu diadelfo, ovário séssil, pluriovulado, seríceo, estilete levemente

curvado, glabrescente, tricomas dourados. Fruto em legume, ligeiramente compresso.

O gênero Canavalia pertence a tribo Phaseoleae e subtribo Diocleinae, possuindo
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distribuição pantropical e reunindo ca. de 60 espécies, sendo 33 espécies ocorrentes na região

neotropical (Schrire, 2005). No Brasil são encontradas 19 espécies sendo 8 (Snak, 2023). No

estado da Paraíba são registradas 2 espécies para o gênero (Snak, 2023).

3.1 Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth.

Figura: 5C; 9.
Nome popular: Feijão-de-porco (Queiroz 2021)..

Trepadeira volúvel, ramos glabrescentes a pubescentes. Estípulas 1-1,5 mm compr.,

laterais, basifixas, elípticas. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, pecíolo 2,5 ‒ 4

cm compr.; raque 1,5‒2,5 cm compr.; estipelas não observadas; folíolos 5,5‒9,2 × 4,1‒ 6,8 cm,

formato variando de oval a elípticos com os folíolos laterais levemente assimétricos, ápice

agudo raramente emarginado, base obtusa, venação broquidódroma, pubescente em ambas

faces. Inflorescência em pseudoracemo nodoso axilar 21‒ 27 cm compr.; 1-2 flores por nó;

pedicelo 2‒4 mm compr.; brácteas e bractéolas não observadas. Flores ca. 1,5‒2,5 cm compr.,

zigomorfa, séssil; cálice 10‒14 × 4-5 mm, gamossépalo, bilabiado, glabrescente, lábio

superior inteiro com ápice arredondado, lábio carenal 3-dentado; pétalas lilás a rósea.

Estandarte 1,5 ‒ 2 × 1,8 ‒ 2 cm, orbicular, presença de estrias brancas verticalmente até o

ápice, glabrecente em ambas as faces; alas 13‒15 × 6‒7 mm; pétalas da carena 12‒14 × 6 mm;

androceu diadelfo 12‒14 mm compr.; gineceu 12 mm compr.; ovário 5‒6 mm compr., seríceo,

estilete ca. 5 mm compr., levemente curvado, glabrescente, tricomas dourados ao longo da

margem anterior. Legume l i n ea r 10,5‒15,6 × 1,6‒2,5 cm, pubescente, lateralmente

compresso, possuindo uma estria em cada lado da valva. Sementes não observadas.

Canavalia brasiliensis é conhecida popularmente por diversos nomes, dentre os

mais conhecidos estão feijão-bravo e feijão de porco. Esta espécie pode ser reconhecida

facilmente por sua morfologia, apresentando estípula muito reduzida, folíolos de oval a

elíptico, pseudorracemo nodoso, longo com flores rosa e com cálice com 4 lobos; legume

grande e linear, lateralmente compresso, possuindo uma estria em cada lado da valva. Além

disso, o lábio carenal do cálice possui lacínias lanceolado-triangulares, sendo o central

levemente maior que os laterais. Estes caracteres morfológicos podem ser usados para

diferenciá-la de Canavalea rosea, que possui as lacínias do lábio carenal ovais a orbiculares

com a lacínia central levemente menor ou do mesmo tamanho que os laterais.

C. brasiliensis ocorre desde os Estados Unidos até o norte da Argentina (Sauer,
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1964). No Brasil a espécie distribui-se nos estados do Acre, Bahia, Ceará, Goiás, Pará,

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte (Queiroz, 2013).

Segundo o pesquisador Maia-Silva et al. (2012) esta espécie apresenta como visitantes floris

abelhas grandes como as mamangavas-de-toco (gênero ×ylocopa) e as mamangavas-dechão

(gênero Bombus). Em Cuité foi encontrada em ambientes preservados no dossel da

vegetação e em ambientes antropizados, nas margens de estradas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021); Ornamental e pode ser utilizada em jardins de

flora melífera com a finalidade de fornecer néctar para as abelhas nativas (Maia-Silva et al.,

2012).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho d’Água da Bica,

30/03/2021, J.V.O. Gomes 09 (HCES); Campos da UFCG-CES, 02/06/2022, J.V.O. Gomes

27 (HCES); Estrada para o sítio bombocadinho, 16/11/2022, J.V.O Gomes 54 (HCES).
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4. Centrosema (DC.) Benth.

Trepadeiras herbáceas, lenhosas e volúveis; ramos variando de glabro, glabrescente à

pubescente. Estípulas laterais, basifixas, triangulares, ovadas ou lanceoladas. Filotaxia

alterna. Folhas simples a composta 3-foliolada, peciolada, folíolos ovais, lineares,

lanceolados ou sagitados, nervação broquidódroma, estipelas presentes. Inflorescência em

racemos axilares, 1-5-flores, bráctea localizada no meio do pedicelo; 2 bractéolas opostas,

ovadas, inseridas abaixo do cálice. Flor zigomorfa, pedicelada, diclamídea, monoclina com

prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado, corola papilionácea,

cor branca, lilás, rosa, violeta. Estandarte suborbicular, calcarado, guias de néctar na face

interna do estandarte; alas e carena com comprimento apro×imado, carena com forma de

meia-lua; androceu diadelfo, diplostêmone, ovário séssil, pluriovulado, denso-pubérulo,

estilete pubérulo. Fruto em legume, linear, esparsamente pubérulo.

O gênero Centrosema pertence a tribo Phaseoleae (Schrire, 2005) e reúne ca. 35

espécies que são distribuídas na região Neotropical, com destaque para o Brasil, onde

ocorrem 30 espécies, sendo 9 endêmicas. São geralmente encontradas 38 espécies ao longo

das florestas estacionais, cerrado, áreas inundadas e pastagens (Souza, 2014). No estado da

Paraíba foram registradas 8 espécies e 2 variedades (Barreto; Queiroz, 2023).

4.1 Centrosema brasilianum (L.) Benth.

Figura: 5D; 10.
Nome popular: Jequitirana (Queiroz 2021).

Trepadeira volúvel; ramos variando de glabro, glabrescente à pubescente. Estípulas

3‒10 mm compr., laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas compostas 3-

folioladas, peciolada, pecíolo 0,5‒3,5 cm compr.; raque 0,4‒1 cm compr.; estipelas 2‒8 mm

compr.; folíolos 1,5–7 × 0,6‒3,7 cm, oval, oval-lanceolado, ápice mucronulado à agudo,

base obtusa, arredondada, nervação broquidódroma, face adaxial glabrescente, tricomas

somente ao longo da nervuras e face abaxial pubérula. Inflorescência em racemos 1,2–3

cm compr., 1–2-flores por nó; pedicelo articulado 10–18 mm compr.; brácteas 3–5 × 3–6

mm, oval-orbicular, glabras; bractéolas 5‒15 × 3–9 mm, oval-assimétricas. Flores 1,4 ‒ 3

cm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice 3–4 × 4‒5 mm, gamossépalo, campanulado, 5-

laciniado, pubérulo, lacínias laterais e vexilar mais curtas que o tubo 1‒1,5 mm compr.,
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lacínia carenal 3 mm compr.; pétalas lilás a roxas. Estandarte 20 ‒32 × 26‒34 mm, com

estrias branco-amareladas na porção interna do estandarte, suborbicular, calcarado, ápice

emarginado, face externa denso-pubérula e internamente glabra; alas 10-15 × 5‒7 mm;

pétalas da carena 7‒9 × 5‒6 mm; androceu diadelfo 0,9‒12 mm compr.; gineceu ca. 20 mm

compr.; ovário séssil 6‒8 mm compr., denso-pubérulo; estilete 9‒10 mmcompr., cuneado,

pubérulo. Legume 7,6‒10,5 × 0,3‒0,4 cm; linear, rostro 1‒1,6 cm compr., esparsamente

pubérulo, margens retas. Sementes quadrangulares, marrom escuro.

Centrosema brasilianum é uma trepadeira comummente encontrada em áreas

antropizadas e em margens de rodovias e estradas. Facilmente reconhecida pelas flores

grandes com bractéolas que ocultam o cálice, essa espécie assemelha-se a C. pascuroum por

compartilharem o hábito trepador, inflorescência normalmente com 1‒2 flores e pétalas lilás,

porém, é possível diferenciar as espécimes pelo tamanho das flores, sendo que em C.

brasilianum as flores são maiores e possui bractéolas cobrindo o cálice em toda sua extensão,

e lacínias do cálice mais curtas que o tubo.

A espécie ocorre desde a América Central até o Paraguai (Queiroz, 2009). No Brasil,

a espécie é amplamente distribuída nas áreas de caatinga, cerrado, restinga e locais próximos

a leito de rios (Fevereiro, 1977). Na região Nordeste C. brasilianum ocorre em todos os

estados (Barreto; Queiroz, 2023). No município de Cuité a espécie foi comummente

encontrada em ambientes antropizados e em margens de estradas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021); ornamental e pode ser utilizada em jardins de

flora melífera com a finalidade de fornecer néctar para as abelhas nativas (Maia-Silva et al.,

2012).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o sítio Planalto, 31/03/2021,

J.V.O. Gomes 11 (HCES); estrada para o Sítio lagartixa, 15/05/2022, J.V.O. Gomes 20

(HCES); estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 31 (HCES); Horto Florestal

Olho D’Água da Bica, 26/07/2022, J.V.O. Gomes 44 (HCES).



45

4.2 Centrosema pascuorum Mart. ex Benth.

Figura: 5E; 11.

Nome popular: Jequitirana (Queiroz 2021).

Trepadeira herbácea, ramos glabrescentes à pubescentes. Estípulas 4‒6 mm compr.,

laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas compostas 3-folioladas peciolada;
pecíolo 2,5‒4,8 cm compr.; raque 1‒1,5 cm compr.; estipelas 3‒5 mm compr.; folíolos

6–12,5 × 3,6‒cm, linear, linear-lanceolado, raramente ovada, ápice agudo, base cuneada,

venação broquidódroma, face adaxial glabra e abaxial pilosa na nervação, tricomas hirsutos

concentrados nas nervuras. Inflorescência em racemos 2– 2,5 cm compr., 1–2 flores por nó;

pedicelo 1‒2,2 mm compr., articulado; brácteas 2–4 × 2–3 mm, inseridas ao longo do

pedicelo, ovais, glabrescente, margem ciliada; bractéolas 5‒6 × 3–4 mm, ovais. Flores
1,5‒1,8 cm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice 3–5 × 3-4 mm, gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado, pubescente nas lacínias e glabros no tubo, lacínias mais longas

que o tubo 5‒8 mm compr., lacínia carenal ca. 5 mm compr.; pétalas lilás-escuro.

Estandarte ca. 1,1-1,8 × 1,4-2 cm, orbicular, calcarado, ápice arredondado, com um par de
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calosidades de formato arredondado na base, face externa denso-pubescente e internamente

glabra; alas 8‒10 × 3-5 mm; pétalas da carena 6-9 × 4‒5 mm;androceu diadelfo 0,7‒11 mm

compr.; gineceu ca. 12 mm compr.; ovário séssil 3‒6 mm compr., pubescente a longo-

seríceos, estilete ca. 6 compr., cuneado, pubérulo. Legume 3,5‒7,5 × 0,3‒0,4 cm; linear,

rostro 0,6‒0,7 cm compr., piloso, tricomas esparsados, margens retas. Sementes oblongos e

claro amarronzados.

Centrosema pascuorum pode ser facilmente reconhecida pelos folíolos longos,

lineares a oval- lanceolados, inflorescências curtas, flores medindo entre 1‒1,2 cm compr.,

lacínias do cálice alongadas e ultrapassando o comprimento das bractéolas, e frutos pilosos.

C. pascuorum ocorre desde o México até o Equador e na região Nordeste do Brasil

(Schultze-kraft et al., 1990), no Brasil C. pascuorum ocorre em todas as regiões do país, na

região Nordeste ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Piauí, Rio

Grande do Norte, Sergipe e Paraíba (Barreto; Queiroz, 2023). No município de Cuité C.

pascuorum foi encontrada em solos arenosos de áreas antropizadas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o Sítio lagartixa, 15/05/2022,

J.V.O. Gomes, 25 (HCES); estrada para o Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 30

(HCES); estrada para o Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 36 (HCES); Horto

Florestal olho D’Água da Bica, 26/07/2022, J.V.O. Gomes 41 (HCES).
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4.3 Centrosema sagittatum (Humb. & Bonpl. ex Willd.)

Figura: 5F; 12.

Nome popular: não encontrado.

Trepadeira lenhosa; ramos glabescentes a esparso. Estípulas 4‒5 mm compr.,

laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 1-foliolada; peciolada, pecíolo

alado 4,3‒6,5 cm compr., alas 3‒5 mm larg.; estipelas 3-6 mm compr.; folíolos 5,5–11,5 ×

4‒7,5 cm, ápice agudo, base sagitada, venação broquidódroma, glabrescentes em ambas as

faces com tricomas somente ao longo das nervuras. Inflorescência em racemos 1,5–4 cm

compr., 1-5 flores por nó; pedicelo articulado 4–11 mm compr.; brácteas 2–3 × 2–3 mm,

inseridas na porção basal ou mediana do pedicelo, oval-triangular, glabrescentes; bractéolas

4‒7 × 2–3 mm, ovais. Flores 3,4‒4,5 cm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 8–10 ×

20 mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, pubescente, lacínias laterais e vexilar mais

curtas que o tubo 5‒8 mm compr., lacínia carenal 5 mm compr.; pétalas brancas.

Estandarte 28‒45 × 24‒35 mm, com manchas violáceas na porção interna,

suborbicular,calcarado, ápice emarginado, face externa denso-pubescente e internamente
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glabra; alas ca. 44 × 6 mm; pétalas da carena 20‒27 × 18‒23 mm; androceu diadelfo ca.

26 mm compr.; gineceu ca. 22 mm compr.; ovário séssil ca. 13 mm compr., pubescente;

estilete ca. 0,8 mm compr., cuneado, pubérulo na base e glabro no ápice. Legume 11‒16 ×

0,6‒0,8 cm; linear, rostro ca 1 cm compr., esparsamente pubérulo, margens retas. Sementes
não observadas.

Centrosema sagittatum é facilmente reconhecida em campo por apresentar folhas

unifolioladas, pecíolo alado, folíolos sagitados e flores com pétalas brancas e manchas

violáceas na face interna do estandarte, assim como apresentada na figura 8.

Segundo Franco (1955), o mecanismo de polinização de Centrosema sagittatum é

ligeiramente simplificado se comparado ao mecanismo de polinização onde ocorre o encaixe

das alas e estandarte por meio de aurículas infletidas do estandarte. Em C. sagittatum

quando o estandarte é pressionado para baixo, as alas são empurradas para trás e a

justaposição entre a calosidade do estandarte e as aurículas é interrompida, desse modo a

quilha é deslocada para trás, juntamente com as alas e os órgãos reprodutivos são

exteriorizados entrando em contato com o polinizador, quando a pressão exercida sobre o

estandarte cessa, o conjunto de pétalas retornam a sua posição inicial.

C. sagittatum distribui-se desde o México até o Paraguai e nordeste da Argentina,

ocorrendo preferencialmente em ambientes com períodos sazonalmente secos (Schultze-Kraft

et al., 1990). No Brasil a espécie ocorre nas regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sul e no estado

do Paraná (Souza, 2013). Na região Nordeste é encontrada nos estados de Alagoas, Bahia,

Ceará, Maranhão, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Paraíba (Barreto; Queiroz, 2023). No

município de Cuité a espécie foi encontrada em ambientes preservados e antropizados.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’Água da Bica,

08/08/2022, J.V.O. Gomes 46 (HCES).
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4.4 Centrosema pubescens Benth.

Figura: 5G; 13.

Nome popular: jequitirana (Queiroz, 2021).

Trepadeira herbácea volúvel; ramos glabrescentes a pubescentes, tricomas longos. Estípulas
3‒4 mm compr., laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas compostas 3-

folioladas, peciolada, pecíolo 1,1‒3,5 cm compr.; raque 1‒1,5 cm compr.; estipelas 2‒4 mm

compr.; folíolos 3,5‒8,5 × 1,8‒4,3 cm, oval a elíptica, ápice agudo, base obtusa margem

inteira, venação broquidódroma, pubescente em ambas as faces. Inflorescência em racemos

0,5–1 cm compr., 1–4 flores por nó; pedicelo 5‒11 mm compr.; brácteas 3-5 × 3-4 mm, oval-

orbiculares, pubescente; bractéolas 5‒10 × 3-7 mm, ovais. Flores 23-27 mm compr.,

zigomorfa, pedicelada; cálice 3–6 × 4-5 mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado,

pubescente nas lacínias , lacínias laterais e vexilar do mesmo tamanho que o tubo 2‒4 mm

compr., lacínia carenal ca. 7 mm compr.; pétalas lilás-escuro. Estandarte 15-25 × 17-22 mm,

com estrias amareladas direcionadas para o ápice, ovais,calcarado, ápice emarginado, face

externa pubescente e internamente glabra; alas 13‒18 × 4‒5 mm; pétalas da carena 12‒17 ×
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9‒11 mm; androceu diadelfo, 19‒29 mm compr.; gineceu ca. 12 mm compr.; ovário séssil ca.

7 mm compr., pubérulo; estilete ca. 11 mm compr., pubérulo e glabros no ápice. Legume
5,7‒15,5 × 0,5‒0,6 cm; linear, rostro 1,4‒1,8 cm compr., glabrescente a esparsamente

pubérulo, margens retas. Sementes não observadas.
Centrosema pubescens é facilmente observada em campo por apresentar flores

grandes e vistosas, além disso, essa espécie assemelha a C. brasilianum, podendo ser

diferenciada por apresentar foliolos ovais, ambas as faces dos folíolos pubescentes e pelas

lacínias maiores que o tubo do cálice.

No Brasil C. pubescens é encontrada em todas as regiões do país, na região Nordeste a

espécie é encontrada nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí,

Sergipe e Paraíba (Barreto; Queiroz, 2023). No município de Cuité C. pubescens foi

encontrada em ambientes antropizados a margens de estradas e trilhas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz 2021).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’Água da Bica,

27/07/2022, J.V.O. Gomes 38 (HCES); Horto Florestal Olho D’Água da Bica, 04/06/2023,

J.V.O. Gomes 65 (HCES).
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5. Clitoria L.

Árvore, tronco ramificado, cinza; copa grande, ramos longos. Estípulas laterais, basifixas,
ovada, ápice agudo. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada, folíolos oblongo-

elípticos; venação peninérvea; glabra em ambas as faces, estipelas presentes. Inflorescência
em pseudoracemos axilar, congesto, 2 flores por nó; brácteas ovadas, bractéolas oblongas.

Flor casmógama, zigomorfas, pedicelada, diclamidea, monoclina com prefloração

imbricada descendente, cálice gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, corola papilionácea,

cor lilás a roxa. Estandarte obovado, mais longo que as demais pétalas, alas aderidas ao

meio da quilha, pétalas da quilha longamente unguiculadas. Androceu diadelfo, ovário

estipitado, pluriovulado, pubérulo; estilete híspido. Fruto em legume, plano com valva

lenhosa.

O gênero Clitoria pertence a tribo Phaseoleae e reúne ca. 62 espécies com

distribuíção pantropical (Schrire 2005). No Brasil ocorrem cerca de 26 espécies, sendo 7

endêmicas, além disso, o subgênero Clitoria é representado por apenas uma espécie de

distribuição quase cosmopolita (C. ternatea). Os demais subgêneros apresentam predileções

ecológicas distintas (Queiroz; Barreto, 2023). No estado da Paraíba foram registradas 3

espécies (Queiroz; Barreto, 2023).

5.1 Clitoria fairchildiana R.A.Howard

Figura: 5H; 14.

Nome popular: sombreiro, faveira, palheteira e sombra-de-vaca (LORENZI,2000; SILVA;
MÔRO, 2008).

Árvore com ca. 8 m de altura; tronco ramificado, cinza; copa grande, ramos longos.

Estípula 07‒9 mm, laterais, basifixas, ovada, ápice agudo. Filotaxia alterna. Folhas 3-

foliolada, peciolada, pecíolo 6‒8 cm compr.; raque 2,4‒4,3 cm compr.; estipela 8‒9 mm

compr.; folíolos 9,5‒19,7 × 5,3‒7,5 cm; folíolos oblongo-elípticos, ápice apiculado, margem

inteira, base arredondada; venação peninérvea; glabra em ambas as faces. Inflorescência em

pseudoracemo axilar, congesto; 5,4 ‒17 cm compr.; 2 flores por nó; pedicelo 3‒6 mm compr.;

brácteas 3-5 × 2-3 mm, ovadas, pubescentes; bractéolas 1,5-2 × 0,8-1 cm, oblonga. Flores 3-5

comp., zigomorfa, pedicelada; cálice 1-1,5 × 0,7-0,8 cm, gamossépalo, campanulado, 5-

laciniado, pubescente nas lacínias, lacínias laterais e vexilar do mesmo tamanho, lacinial
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carenal ca. 6 mm compr.; pétalas lilás. Estandarte 3-4,5 × 2,5-3,5 cm, com estrias roxas no

interior do estandarte direcionadas ao ápice, obovado, ápice emarginado, face externa e

interna glabra à pubescente; alas ca. 2 cm compr. unguiculada e assimétrica, pétalas da quilha

2 × 0,5 cm, falcada; androceu diadelfo, 2,4 -2,8 cm compr.; gineceu ca. 2,5 cm compr.;

ovário estipado, ca. 6mm compr., pubérulo; estilete ca. 1,8 cm compr., barbado. Legume 18-

22 × 1,8-2,3 cm, linear, plano, valva lenhosa, glabra. Sementes não observadas.

Clitoria fairchidiana pode ser facilmente reconhecida pelo porte arbóreo, bractéolas

obovadas que ocultam o cálice e pelo fruto com valvas lenhosas.

C. fairchidiana é uma espécie nativa do Brasil, sendo sua área de distribuição natural

os estados do Maranhão, Pará, Amapá e Amazonas, entretanto, essa espécie possui ocorrência

confirmada em todas as regiões do país (Lorenzi, 2000; Rando; Souza, 2015; Queiroz; Barreto,

2023) sendo utilizada na arborização urbana. No município de Cuité a espécie foi encontrada

na zona urbana de forma cultivada.

Potencial uso: arborização urbana (Queiroz, 2023).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Rua José Cassimiro Dantas, 21/12/2022, J.V.O.

Gomes 59 (HCES).
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6. Crotalaria L.

Subarbusto ereto, ramos densamente pubescentes. Estípulas ausentes ou caducas. Filotaxia

alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, folíolos obovados venação broquidódroma, face

adaxial glabra, face abaxial glabrescente com tricomas adpressos, estipelas ausentes ou

caducas. Inflorescência em racemo axilar, pedicelada; brácteas e bractéolas presentes. Flor
zigomorfa, pedicelada, diclamídea, monoclina, com prefloração imbricada descendente; cálice

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola papilionácea, cor amarela. Estandarte
obovado com estrias vermelhas, quilha arredondada. Androceu monadelfo, ovário estipitado,

pluriovulado, densamente pubescente; estilete curvado, glabro. Fruto em legume, inflado.

O gênero Crotalaria pertencente a tribo Crotalarieae (Benth.) Hutch., e é o único

gênero representante da tribo. Crotalaria é constituída por 690 espécies, das quais 42 ocorre

no Brasil, sendo 19 endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). Na Paraíba o gênero é

representado por 3 espécies (Flores, 2023).

No Brasil, as espécies do gênero Crotalaria são popularmente conhecidas pelos nomes
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como “xique-xique”, “guizo-de-cascavel”, “chocalho-de-cascavel”, esses nomes decorem do

fato de possuírem legumes inflados que quando secos e chacoalhados o som emitido

assemelha-se ao som da cauda da cascavel (Williams & Molyneux, 1987).

Além disso, as espécies desse gênero são oportunistas, comummente ocorrendo em

locais alterados como margem de estradas e como invasoras de culturas (Flores & Miotto,

2005).

6.1 Crotalaria incana L.

Figura: 5I; 15.

Nome popular: não encontrado.

Subarbusto ereto, 1-1,5m alt.; ramos denso-pubescentes com tricomas ereto.

Estípulas não observadas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada, pecíolo 2,3‒7

cm compr.; ausência da raque foliar; estipelas não observadas; folíolos 1,7 ‒7 × 1,5‒5,3 cm,

obovados a ovais, ápice mucronulado, base cuneada à aguda, venação broquidódroma, face

adaxial glabra, face abaxial glabrescente com tricomas adpressos, sendo mais marcante a

presença dos tricomas na nervação principal. Inflorescência em racemos terminais 7–14,5

cm compr.; 1 flor por nó; pedicelo 5‒8 mm compr.; brácteas 4-5 mm comp., linear;

bractéolas ca. 4-6 mm comp., subuladas. Flores 0,7-1,5 cm compr., zigomorfa, pedicelada;

cálice 5-6 × 7 mm, gamossépalo, campanulado 5-laciniado, glabrescente, lacínias 3,5‒4,5

mm compr., maiores do que o tubo; pétalas amarelas. Estandarte 0,8‒10 × 7‒10 mm, face

externa com estrias vermelhas que vão desde a base até o ápice, obovado, ápice emarginado,

glabro em ambas as faces; alas 0,7‒10 × 3 mm, alas não aderidas a carena, base unguiculada;

pétalas da carena 9‒12 × 4‒5,5 mm; androceu monoadelfo, 10‒13 mm compr.; gineceu 9‒12

mm compr.; ovário 5‒5,2 mm compr., estipitado, densamente pubescente; estilete 7‒9,8 mm

compr., curvado, glabro. Legume 3‒3,5 × 0,7‒0,9 cm, inflado, cilíndricos, glabrescentes.

Sementes reniformes, castanho escuro.

Crotalaria incana pode ser diferenciada das demais espécies do gênero pelo porte

subarbustivo, folhas 3-foliolada com a ausência da raque foliar.

No Brasil C. incana é encontra em todas as regiões do país, na região Nordeste a

espécie é encontrada nos estados da Bahia, Ceará e Maranhão (Flores, 2023), apesar de não

haver registro de C. incana na flora do Brasil para Paraíba, ela é mencionada para Paraíba

em registros de exsicatas no specieslink. No município de Cuité C. incana foi encontrada em
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ambientes antropizados.

Potencial uso: não encontrado.

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: bairro António Mariz (Tambo), 30/03/2021,

J.V.O. Gomes & B.J.S. Medeiros 10 (HCES); campus da UFCG/CES, 17/05/2022, J.V.O.

Gomes 26 (HCES).

7. Ctenodon Baill.

Subarbusto, ramos pubescentes com tricomas uncinados, híspidos a híspido-

glandulares. Estípulas laterais, basifixa, assimétrica. Filotaxia alterna. Folhas paripenadas,
38-42-foliolos, peciolada; disposição dos folíolos alterna; folíolos oblongos com base

assimétrica, venação broquidódroma, nervura principal excêntrica, margem ciliada, estipelas

ausentes. Inflorescência em racemos axilar ou terminal. Flor zigomorfa, pedicelada,

diclamídea, monoclina, com prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado; corola papilionácea, corola amarela. Estandarte obovado com

estrias vermelhas, face externa pilosa. Androceu monadelfo; ovário estipitado, pluriovulado,
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pubescente, estilete curvado, glabro. Fruto em lomento, 3-articulado; margem superior reta,

margem inferior profundamente crenada.

O gênero Ctenodon pertencente a tribo Dalbergieae é constituído por 120 espécies,

ocorrendo 38 no Brasil das quais 26 são endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). No

estado da Paraíba são registradas 7 espécies e 3 variedades (Antunes, et al., 2023).

Tradicionalmente o gênero Ctenodon era conhecido como seção Ochopodium, e

juntamente com Aeschynomene, pertenciam ao mesmo gênero, Aeschynomene L., que era

polifilético em relação à Aeschynomene seção Aeschynomene e A. seção Ochopodium (Vogel,

1838; Rudd, 1955; Fernandes, 1996; Lavin et al., 2001, 2005; Ribeiro e cols. 2007),

recentemente a seção Ochopodium foi elevada ao gênero monofilético Ctenodon com base em

dados genéticos da região do espaçador interno transcrito (ITS) do DNA ribossômico nuclear,

nos genes plastidiais matk e nos genes codificadores de proteínas trnL (Cardoso et al., 2020).

Os gêneros Ctenodon e Aeschynomene diferem morfologicamente um do outro por

caracteres relacionados às estípulas, cálice e frutos (Vogel, 1838; Rudd, 1955; Fernandes,

1996; Lavin et al., 2001 , 2005; Ribeiro e cols., 2007).

7.1 Ctenodon benthamii (Rudd) D.B.O.S.Cardoso, Filardi & H.C.Lima

Figura: 5J; 16.

Nome popular: lentilha-do-campo (Queiroz, 2021).

Subarbusto decumbente, ca. 1,5m alt.; pubescentes com tricomas uncinados e

tricomas híspidos a híspido-glandulares. Estípulas ca. 10 × 2 mm, laterais, basifixas,

assimetricas com um dos lados ovado e o outro reto, ápice agudo. Filotaxia alterna. Folhas
paripenadas 6-9 cm comp., 38-42-foliolos, peciolada, pecíolo ca. 1 cm comp; raque 2,5-3 mm

comp., estipelas ausentes; folíolos 10-19 × 2-3 mm; disposição dos folíolos alterna; folíolos

oblongos, ápice mucronado, base assimétrica, venação broquidódroma, nervura principal

excêntrica, margem ciliada, face adaxial glabra a glabrescente com tricomas adpressos, face

abaxial pilosa com tricomas adpressos. Inflorescência em racemo axilar ,3-4 cm comp.,

pedicelo 3-5 mm comp.; bráctea ca. 2 × 2 mm, ovada, pubescente, margem ciliada; bractéolas

ca. 3 mm comp., ovada. Flores ca. 1 cm compr.; zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 2 × 4 mm,

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, piloso com tricomas uncinados e tricomas híspidos a

híspido-glandulares,, lácinias ca. 2 mm compr.; pétalas amarela. Estandarte 6-7 × 8 mm,

face interna com estrias vermelhas, obovado, ápice retuso, face externa pilosa, face interna
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glabra; alas ca. 7 × 4, estrias vermelhas da porção mediana até o ápice, base unguiculada;

pétalas da carena ca. 8 × 2 mm, base unguiculada; androceu monoadelfo ca. 6 mm compr.,

gineceu ca 6 mm compr., ovário ca. 4 mm compr., pubescente, estilete ca. 2 mm compr.,

curvado, glabro. Lomento 3-articulado, 2 cm compr., piloso, verde-avermelhado, margem

superior reta, margem inferior profundamente crenada. Sementes não observadas.

Ctenodon benthamii é facilmente diferenciada das demais espécies do gênero por

apresentar porte subarbustivo, ramos híspidos a híspido-glandulares, folhas paripenadas com

folíolos oblongos, estipula basifixa com ca. 1 cm compr., bractéola com comprimento igual

ou maior que a metade do cálice, estandarte com estrias vermelhas e fruto em lomento com ca.

3-articulos, constricto.

C. benthamii ocorre nas regiões Sudeste (MG e RJ) e Nordeste, nos estados da Bahia,

Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe e Paraíba (Antunes, et al., 2023). No

município de Cuité a espécie foi encontrada em áreas preservada e antropizada, apresentando

pequenas mudanças morfologicas. Quando coletada em área preservada o espécime tinha

estipula levemente mais larga, racemos e folhas maiores que se comparadas ao espécime

coletado em área antropizada.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,

28/05/2023, J.V.O. Gomes 64 (HCES).

Material adicional examinado: Brasil, Rio Grande do Norte, Jaçana: Sítio pedra redonda,
16/05/2023, J.V.O. Gomes, 62 (HCES).



58

8.Desmodium Desv.

Subarbusto ereto a decumbente, ramos glabros a pubescentes com tricomas uncinados.

Estípulas laterais, basifixas, triangulares, raramente amplexicaule. Filotaxia alterna. Folhas
3-foliolada, peciolada, folíolos elíptico-lanceolados, oval-lanceolados, lanceolado, ovais a

elípticos, nervação broquidódroma ou camptódroma, estipelas presentes. Inflorescência em

pseudoracemo terminal ou axilar, bráctea presente, bractéola ausente. Flor zigomorfa,

pedicelada, diclamídea, monoclina, com prefloração imbricada descendente; cálice

gamossépalo, campanulado 5-laciniado com lacinia superior concrecida; corola papilionácea,

corola rosa a branco. Estandarte obovado, ápice retuso; pétalas das alas arredondadas.

Androceu diadelfo; ovário séssil, pluriovulado, densamente pubescente ou glabro; estilete

curvado ou ereto, glabro. Fruto em lomento, articulos constrictos a tortuosos.

O gênero Desmodium pertencente a tribo Desmodieae tem seu monofiletismo

assegurado na tribo com base em estudos filogéneticos (Ohashi 2005, Stefanovic´ et al., 2009).

A tribo Desmodieae assemelha-se taxonomicamente à tribo Phaseoleae, devido as
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características vegetativas similares que as duas tribos apresentam, como os tricomas

uncinados, inflorescência em pseudorracemos e folhas trifolioladas providas de estípulas

(Ohashi et al., 1981).

Desmodium tem aproximadamente 275 espécies com distribuição pantropical (Ohashi,

2005). No Brasil ocorrem 34 espécies nos mais variados tipos de formações vegetacionais

(Lima, 2012), no estado da Paraíba são registradas 7 espécies para o gênero (Lima, 2023).

Em Desmodium as flores possuem um fascinante mecanismo explosivo de

apresentação de pólen.

8.1 Desmodium incanum (Sw.) DC

Figura: 5K; 17.

Nome popular: amorosa (Piauí), carrapicho (Bahia) (Queiroz, 2009).

Subarbusto ereto 22-49 cm alt.; ramos pilosos-uncinados. Estípulas 4-9 mm compr.,

lateral, basifixa, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada, pecíolo 0,6-

2,5 cm compr.; raque 0,2‒0,5 cm compr.; estipelas 3‒4 mm compr., triangulares; folíolos

0,8-2,5 × 1,1-4,5 cm, elípticos, elíptico-lanceolados, obovados a blongos, os laterais

ligeiramente assimétricos na base, ápice arredondado a retuso, base arredondada, venação

eucamptódroma, face adaxial glabrescente com tricomas adpressos e pubérulo-uncinado,

face abaxial pilosa com tricomas adpressos e pubérulo-uncinado. Inflorescência em

pseudoracemos terminais, 6‒10 cm compr., 2 flores por nó, pedicelo 5-7 mm compr.; 1-

brácteas externas ca. 3-5 × 3 mm, oblongo-subulada, pubérulas, margem ciliada; 2-brácteas

internas ca. 1 mm compr., lineares, pubérulas, margem ciliada; bractéolas ausentes. Flores

5‒6 mm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice 2‒2,5 × 3,5-4 mm, gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado, hirsuto, lacínias superiores concrescidas ca. 0,5 mm compr.,

lacínias laterais e carenal ca. 1 mm compr.; pétalas rosa. Estandarte ca. 6 × 4‒5 mm,

obovado ápice retuso, glabro em ambas as faces; alas ca. 5 × 2 mm; pétalas da carena ca. 5,5

× 2 mm; androceu diadelfo ca. 4,5‒5 mm compr.; gineceu 6 mm compr.; ovário 3,5 mm

compr., densamente pubescente; estilete ca. 1,5 mm compr., curvado, glabro. Fruto não

observado. Sementes não observadas.

Desmodium incanum pode ser diferenciada das demais espécies coletadas do gênero

por apresentar inflorescência pseudoracemosa terminal alongada, lomentos com a margem

superior reta e margem inferior crenada.
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Em D. incanum a dispersão de seus frutos ocorre da ação dos animais e do homem,

isso ocorre devido à presença de tricomas uncinados em seus frutos, esses frutos aderentes

possibilitam que os mesmos se prendam a pelagem dos animais e roupas/calçados das

pessoas, assim promovendo a dispersão de seus frutos a consideráveis distâncias (Freitas,

2012).

No Brasil D. incanum é amplamente distribuída, tendo ocorrências em todas as

regiões do país e em seus estados (Lima, 2023). No município de Cuité a espécie foi

coletada nas margens de estradas.

Potencial uso: não encontrado
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o sítio Bujari, 31/03/2021, J.V.O.

Gomes & B.J.S. Medeiros 13 (HCES).
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8.2 Desmodium glabrum (Mill.) DC.

Figura: 5L; 18.
Nome popular: carrapicho (Queiroz 2021)

Subarbusto ereto ca.40 cm alt.; ramos pubescentes-uncinados. Estípulas 4‒8 mm

compr., lateral, basifixa, subuladas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada,

pecíolo 1,4-4,5 cm compr.; raque 0,8‒1,3 cm compr.; estipelas 2‒4 mm compr., linear-

triangulares; folíolos 3,5‒8 × 1,5‒3,7 cm, lanceolados, com folíolos laterais ligeiramente

assimétricos, ápice variando de agudo a mucronulado, base arredondada, venação

broquidódroma, piloso com tricomas adpressos e pubérulo- uncinado em ambas as faces.

Inflorescência em pseudoracemos terminais 10‒31,5 cm compr.; 2-3 flores por nó,

pedicelo 4‒7 mm compr.; brácteas externas um pouco mais larga que as internas, ambas

com ca. 1 mm compr., triangulares, pubescente, margem ciliada; bractéolas ausentes. Flores

2-4 mm comp., zigomorfa, pedicelada; cálice 2‒3 × 4 mm, gamossépalo, campanulado, 5-

laciniado, hirsuto, lacínias superiores concrescidas 1 mm compr., lacínias laterais e carenal

ca. 3 mm compr.; pétalas rosa. Estandarte ca. 3 × 2 mm; face interna com estrias roxas nas

porção medial; obovodo ápice retuso, glabro em ambas as faces; alas ca. 3 × 2 mm, base

unguiculada; pétalas da carena ca. 3 × 2 mm, base unguiculada; androceu diadelfo ca. 3 mm

comp.; gineceu 5 mm comp.; ovário ca. 2 mm comp., denso-pubérulo; estilete ca. 4 mm

comp., ereto, glabro. Lomento 2-4-articulado, 6 - 8 mm compr., pubérulo-uncinado nos

artículos basais, verde-amarelado, superfície glabra com a margem ciliada e venação

reticulada no artículo terminal, os basais tortuosos e o terminal suborbicular. Sementes não
observadas.

Desmodium glabrum é diferenciada de D. procubens por apresentar flor rósea e

lomento com os artículos basais tortuosos e articulo terminal suborbicular.

No Brasil a espécie ocorre na região Norte (TO), Centro-Oeste (GO, MS),

Sudeste (MG) e Nordeste, ocorrendo nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão,

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Paraíba (Lima, 2023). No município de

Cuité a espécie foi coletada em ambiente preservado a margem de trilhas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho d’Água da Bica,
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26/07/2022, J.V.O. Gomes 45 (HCES).

8.3 Desmodium procubens (Mill.) Hitchc.

Figura: 5M; 19.

Nome popular: carrapicho (Queiroz, 2021).

Subarbusto decumbente; ramos estriados, esparsamente pubérulo. Estipulas 3-4 mm

comp., lateral, basifixa, triangular-subuladas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada,
pecíolo 0,8 - 1,1 cm comp.; raque 3 - 5 mm comp.; estipelas ca. 1 mm comp., linear-

triangulares; folíolos 1,2 - 2 × 0,5 - 1 cm, ovais com folíolos laterais ligeiramente menores,

ápice agudo a mucronado, base arredondada, venação camptódroma, ambas as faces

esparsamente pilosa com tricomas adpressos. Inflorescência em pseudoracemo axilar e

terminal 7 - 31 cm comp., 2-3 flores por nó, pedicelo 0,5 - 1 cm comp.; brácteas externa ca. 3

mm comp., linear-triangular, 2-brácteas internas ca. 2 mm compr., pubescentes; bractéolas

não observadas. Flores ca. 2 mm comp., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 1 × 2 mm,

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado. Pétalas brancas. Estandarte 2 × 1,5 mm; l; obovado,
ápice retuso, glabro em ambas as faces; alas ca. 2 × 1 mm, base unguiculada; pétalas da
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carena ca. 3× 1 mm, base unguiculada; androceu diadelfo ca. 4 cm comp, ovário ca. 1,5 mm

comp., glabro; estilete não observados. Lomento 1-6-articulado, linear a curvado, 0,4 - 1,5 ×
0,3 - 0,4 cm, artículos 3 - 4 mm comp., tortuosos, piloso-uncinado. Sementes não observadas.

Desmodium procubens diferencia-se de D. glabrum por apresentar o hábito

subarbustivo decumbente, flores brancas e lomento tortuosos.

No Brasil a espécie ocorre em todas as regiões do País, na região Nordeste a espécie

ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do

Norte, Sergipe e Paraíba (Lima, 2023). No município de Cuité a espécie foi coletada nas

margens de estradas.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o sítio Maribondo, 25/03/2017 V.F.

Sousa, s.n 993 (HCES).
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8.4 Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.

Figura: 5N; 20.
Nome popular: não encontrado.

Subarbusto prostrado ca. 20 cm comp.; ramos pilosos-uncinados. Estípulas 2-4 mm

comp., lateral, basifixa, semi-amplexicaule, base auriculada, ápice longo-atenuado. Filotaxia
alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada, pecíolo 0,5 - 1,5 cm comp.; raque 2-4 mm comp.;

estipelas ca. 2 mm comp., linear-triangulares; folíolos 0,7-2,3 × 0,5-1,3 cm, elíptico a oval

com folíolos laterais ligeiramente assimétricos, ápice variando de retuso a arredondado, base

arredondada, pulvino densamente pubescente, venação camptódroma, ambas as faces

esparsamente pilosa com tricomas adpressos. Inflorescência em pseudoracemos axilar e

terminal 5-20 cm comp.; 1-3 flores por nó, pedicelo 2-5 mm comp.; brácteas externa ca. 2 mm

comp., linear-triangular, 2-brácteas internas ca. 1 mm compr., pubescentes; bractéolas não

observadas. Flores ca. 6 mm comp., zigomorfa, pedicelada; cálice 3 × 2 mm, gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado, hirsuto, lacínias superiores concrescidas 0,5 mm compr., lacínias

laterais e carenal ca. 2,5 mm compr.; pétalas rosas-arroxeada. Estandarte 4 × 5 mm; face

interna com estrias róseas na porção inicial; obcordado, ápice emarginado, glabro em ambas

as faces; alas ca. 4 × 2 mm, base unguiculada; pétalas da carena ca. 5 × 2 mm, base

unguiculada; androceu diadelfo ca. 3 mm compr., gineceu 4 mm comp.; ovário ca. 3 mm

comp., glabro; estilete ca. 1 mm comp., curvado, glabro. Lomento 2-7-articulado, linear a

curvado, 10-30 × 1-2 mm, artículos 4- 6 mm comp., elípticos, puberulo-uncinado. Sementes

não observadas.

Desmodium scorpiurus diferencia-se das demais espécies do gênero por apresentar

porte subarbustivo prostrado, estipula semi-amplexicaule e lomento com artículos elípticos.

D. scorpiurus é nativa da América tropical, foi introduzida e naturalizada na África,

Taiwan, Filipinas, Lombok, Papua Nova Guiné, Austrália e ilhas do Pacífico (Ho et al., 2021).

No Brasil a espécie ocorre nas regiões Norte (AC, AM, PA, RO, RR), Centro-Oeste (GO, MS,

MG), Sudeste (MG) e Nordeste, nos estados da Bahia e Pernambuco (Lima, 2023), no estado

do Rio Grande do Norte foi registrada a ocorrência da espécie na cidade de Natal em um

estudo realizado por Mateus, Wallace Messias Barbosa São, 2013. No município de Cuité D.

scorpiurus foi coletada em ambiente antropizado e é tratado como a primeira ocorrência para

o estado da Paraíba.
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Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité: campos da UFCG/CES, 19/11/2022, J.V.O.

Gomes 58 (HCES).

9. Erythrina L.

Ávore, ramos cilindricos com tricomas tomentosos, acúleos no tronco. Estípulas laterais,

basifixas, triangular-lineares. Folhas 3-foliolada, estipela glandulares, peciolada, folíolos

deltoides, venação broquidódroma, ambas as faces com tricomas dourados. Inflorescência em

pseudoracemo terminal, brácteas e bractéolas decíduas. Flor zigomorfa, pedicelada,

diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado,

corola papilionáceae, corola vermelha. Estandarte obovado, ápice retuso, pétalas das alas

arredondadas. Androceu diadelfo; ovário séssil, pluriovulado, denso-velutino; estilete ereto,

glabro. Fruto em legume.

O gênero Erythrina pertencente a tribo Phaseoleae possui cerca de 120 espécies que
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ocorrem nos trópicos, subtrópicos e em regiões temperadas (Neill, 1993), no Brasil são

encontradas 11 espécies, das quais 2 são endêmicas. No estado da Paraíba são registradas 2

espécies para o gênero (Martins, 2023).

Espécies do gênero Erythrina são utilizadas para diferentes fins, sendo o uso

medicinal o mais corriqueiro. No Brasil todas as espécies são popularmente conhecidas como

“mulungu”, o que pode gerar confusões nomenclaturais uma vez que mulungu é o epíteto

especifico da espécie Erythrina mulungu Mart. ex Benth (Martins, 2014), além disso, as

espécies do gênero geralmente são polinizadas por aves (Raven, 1974; Morton, 1979;

Bruneau, 1997; Ragusa-Netto, 2002; Etcheverry & Alemán 2005; Rocca & Sazima 2010),

contudo abelhas, mamíferos e lagartos também foram relatados com polinizadores (Galetto et

al., 2000; Rangaiah et al., 2004; Etcheverry & Trucco-Alemán, 2005; Sazima et al., 2009)

9.1 Erythrina velutina Willd.

Figura: 5O; 21.
Nome popular: Mulungu (Queiroz 2021).

Árvore ca. 6m alt.; ramos cilíndricos com tricomas tomentosos, acúleos no tronco.

Estípulas 2-3 mm comp., laterais, basifixas, triangular-lineares. Filotaxia alterna. Folhas 3-
folioladas, peciolada, pecíolo 2 - 7 cm comp.; raque 1,3 - 3 cm comp.; estipelas ca. 2 mm

comp., glandulares; folíolos 3-4 × 2 - 4 cm, deltoide com folíolos laterais menores e

assimétricos, ápice agudo a retuso, base truncada, venação broquidódroma, cartácea com

ambas as faces tomentosas com tricomas na cor dourado. Inflorescência em pseudoracemo

terminal 6 - 8,5 cm comp., 1-2 flores por nó, pedicelo 1 - 1,5 cm comp.; brácteas e bractéolas

não observadas. Flores 2 - 4 cm comp., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 4 × 6 mm,

gamossépalo, campanulado, estriado, lacínias concrescidas ca. 1 cm compr., velutino; pétalas

vermelhas. Estandarte 4 - 6 × 1,2 - 2 cm; estrias da base até o ápice; obovodo ápice retuso,

glabro em ambas as faces; alas ca. 1,3 × 0,5 - 0,6 cm; pétalas da carena ca. 1,1 × 0,5 cm;

androceu diadelfo ca. 4 cm comp.; gineceu 5,5 cm comp.; ovário ca. 2,5 cm comp., denso-

velutino; estilete ca. 3 mm comp., ereto, glabro. Fruto não observado. Sementes não

observadas.

Erythrina velutina é facilmente reconhecida em campo pelo porte arbóreo, acúleos no

caule, folhas trifolioladas e pseudorracemo com flores vermelhas.
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E. velutina é típica do bioma de caatinga, no Brasil é encontrada nas regiões

Sudeste (Minas Gerais) e Nordeste, nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba,

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (Martins, 2023). No município de Cuité a

espécie foi encontrada em áreas antropizadas.

Potencial uso: Ornamental (Queiroz, 2021). O decocto ou infuso da casca do caule é indicado

no tratamento das insônias, tosses e como vermífugo (Agra et al., 2007), além disso, foi

constatada atividade espasmolítica, atividade antimuscarínica e depressora do sistema nervoso

central em estudos farmacológicos realizados em animais de laboratório (Matos & Lorenzi

2008).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Campos da UFCG/CES, 04/10/2022, J.V.O.

Gomes 48 (HCES); Campos da UFCG/CES, 15/11/2022, J.V.O. Gomes 53 (HCES).
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10.Galactia P. Br

Trepadeira volúvel; ramos pubescentes. Estípulas laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia
alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada; folíolos ovados a elípticos, venação camptódroma,

face adaxial esparsamente púbere, face abaxial pubescente com tricomas adpressos e

uncinados, estipelas presentes. Inflorescência em pseudoracemo axilar, 1-2 flores por nó,

bráctea e bractéola presente. Flor zigomorfa, pedicelada, diclamídea, monoclina, prefloração
imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado, 4-laciniado; corola papilionácea,

cor rosa. Estandarte obovado, ápice ovado. Androceu diadelfo, ovário séssil, pluriovulado,

denso-pubérulo; estilete curvado, glabro. Fruto em legume, linear a falcado, pubescente.

O gênero Galactia pertencente a tribo Phaseoleae e subtribo Diocleinae, é assim

tradicionalmente classificado, embora análises filogenéticas tenham evidenciado que está

subtribo parece mais relacionada com o clado Millettioide s.s. (Schrire, 2005).

Galactia possui distribuição pantropical e é constituído por ca. de 60 espécies (Burkart

1971), no Brasil ocorrem 29 espécies, das quais 16 são endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG,

2023). No estado da Paraíba são registradas 2 espécies para o gênero (Oliveira; Queiroz,

2023).

10.1 Galactia striata (Jacq.) Urb.

Figura: 5P; 22.
Nome popular: favinha-do-campo (Queiroz, 2021).

Trepadeira volúvel; ramos pubescentes com tricomas uncinados. Estipulas ca. 4

mm comp., laterais, basifixas, triangular-subuladas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas,

peciolada, pecíolo 2 - 2,5 cm comp.; raque 0,7 - 1 cm comp.; estipelas ca. 1 mm comp.,

linear-triangulares; folíolos 4 - 6,5 × 2,3 - 3,6 cm; ovados a elípticos, folíolos laterais

ligeiramente menores, ápice mucronado, base arredondada, venação camptódroma, face

adaxial esparsamente púbere, face abaxial pubescente com tricomas adpressos e uncinados.

Inflorescência em pseudoracemo axilar 6 - 10,5 cm comp., 1-2 flores por nó, pedicelo 1 - 2

mm comp.; brácteas externa ca. 4 mm comp., triangular-subulada, 2-brácteas internas ca. 3

mm compr., menos larga que a externa, pubescentes; bractéolas ca. 3 mm comp., pubescente.

Flores ca. 1 cm comp., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 2,5 × 5 mm, gamossépalo,
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campanulado, 4-laciniado, lacinia superior e carenal ca. 5 mm compr., lacinias laterais ca. 4

mm comp.; pétalas róseas. Estandarte ca. 1 × 0,5 cm; estrias róseas da base até o ápice;

obovodo, ápice ovado,base unguiculada, glabro em ambas as faces; alas ca. 8 × 1 - 1,5 mm,

base unguiculada; pétalas da carena ca. 9 × 0,3mm, base unguiculada; androceu diadelfo ca. 9

mm comp.; gineceu 9 mm comp.; ovário ca. 4 mm comp., denso-pubérulo; estilete ca. 5 mm

comp., curvado, glabro. Legume 4‒5 × 0,4‒0,5 cm, linear a falcado, pubescente. Sementes
não observadas.

Galactia striata pode ser facilmente reconhecida pelas flores rosas, estandarte estriado

e cálice com 4-lacíniado.

Dentre as espécies de leguminosas tropicais de interesse forrageiro, G. striata

destaca-se como uma espécie com possível potencial económico, esse potencial decorre de

suas características agronómicas para solos arenosos e boa palatibilidade e aceitação pelos

animais (Matos & Alcântara, 1976).

G. Striata é amplamente distribuída na América tropical, desde o sudeste dos Estados

Unidos até o norte da Argentina (Queiroz, 2009). No Brasil a espécie é encontrada em todas

as regiões do país, na região Nordeste é encontrada nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará,

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (Oliveira; Queiroz,

2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambiente antropizado, próximo a

uma plantação.

Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2021).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: estrada para o sítio lagartixa, 15/05/2022, J.V.O.

Gomes 24 (HCES).
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11.Gliricidia Kunth

Árvore, ramos cilíndricos, glabrescentes a pubescentes. Estípulas intrapeciolar, basifixas,

triangulares. Filotaxia alterna. Folhas imparipinadas, 15-19-foliolos, peciolada,; folíolos

lanceolados, venação craspedódroma, ambas as faces pilosas com tricomas adpressos,

estipelas ausentes. Inflorescência em pseudoracemo axilar, 2-3 flores por nó, bractéa presente,

bractéolas ausentes ou caducas. Flor zigomorfa, pedicelada, diclamidea, monoclina,

prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado, não laciniado; corola

papilionáceae, corola rósea. Estandarte suborbicular, ápice emarginado, guias de néctar

amarelo. Androceu diadelfo; ovário séssil, pluriovulado, glabro; estilete curvado, glabro.

Fruto em legume, compresso.

O gênero Gliricidia pertencente a tribo Robiniaea é encontrada no México e demais

países da América Central (Kill; Drumond, 2001). No Brasil Gliricidia possui 5 espécies,

sendo 1 naturalizada (Queiroz, 2023). No estado da Paraíba G. sepium. é a única espécie do

gênero (Queiroz, 2023).
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11.1 Gliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp.

Figura: 5Q; 23.

Nome popular: mata-rato (Queiroz, 2021).

Árvore ca. 3m alt., ramos cilíndricos, ramos jovens densamente pubescentes com

tricomas adpressos. Estípulas ca. 2 mm compr., intrapeciolares, basifixas, triangulares,

densamente pubescentes. Filotaxia alterna. Folhas imparipinadas ca. 23 cm compr., 15-19-

foliolos, peciolada, pecíolo 2-4 cm compr.; raque 1,5-2 cm compr., estipelas ausentes; folíolos

4,2 - 6 × 1,2 - 1,7 cm; lanceolados, ápice retuso, base aguda, venação craspedódroma, ambas

as faces pilosas com tricomas adpressos. Inflorescência em pseudoracemo congesto axilar

5,5-12 cm compr., 2-3 flores por nó, pedicelo ca. 5 mm compr., brácteas ca. 2 mm comp.,

triangular, densamente pubescentes; bractéolas não observadas. Flores ca. 1,5-2 cm comp.,

zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 10 × 3 mm, gamossépalo, campanulado, não laciniado;

pétalas róseas. Estandarte ca. 1-1,5 × 1-2 cm; estrias amarelas da base até a porção mediana;

suborbicular, ápice emarginado, glabo na face interna, glabro a glabrescente na face externa;

alas ca. 15 × 5 mm, base unguiculada; pétalas da carena ca. 12 × 3 mm, base unguiculada;

androceu diadelfo ca. 1,3 cm comp.; gineceu 1,6 cm comp.; ovário ca. 1,2 cm comp., glabro;

estilete ca. 4 mm comp., curvado, glabro. Legume 13,5-16 ×1,2-1,7 cm, linear a assimetrico,

glabro, valvas lenhosas. Sementes ca. 9 ×8, arredondadas, marrons.

Gliricidia sepium é reconhecida por apresentar ramos inermes, folhas imparipinadas,

racemos com flores rosa com guia de néctar amarelo e fruto tipo legume.

G. sepium é uma espécie exótica nativa no México e Norte da América do Sul

(Lorenzi et al., 2003) e introduzida no Brasil, no Nordeste a espécie é cultivada para sombrear

o cacaueiro, mais especificamente na Bahia, Pernambuco e Sergipe (Drumond; Filho, 1999).

No município de Cuité a espécie foi encontrada na zona urbana de forma cultivada.

Potencial uso: ornamental (Queiroz, 2021); forrageira onde vem sendo considerada uma

fonte de proteína de Baixo custo na suplementação alimentar dos ruminantes (Garcez et al.,

2014).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Rua Quinze de Novembro, 02/12/2022, J.V.O.

Gomes 60 (HCES).
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12. Indigofera L.

Subarbusto ereto a prostrado, ramos glabros a pubescentes com tricomas adpressos.

Estípulas laterais, basifixas, lineares, triangular-subuladas a subuladas. Folhas imparipinadas,
5-11-foliolos, peciolada, foliolos, elíptico ou obovados, venação hifódroma ou camptódroma,

ambas as faces pubescentes, glândulas puntiformes nas folhas presentes ou ausentes, estipelas

filiformes. Inflorescência em racemo ou pseudoracemo axilar, bractéa presente, bractéola

ausente. Flor zigomorfa, pedicelada, diclamidea, monoclina, prefloração imbricada

descendente; cálice gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola vermelha ou rósea.

Estandarte obovado. Androceu diadelfo; ovário séssil, pluriovulado, glabro, glabrescente ou
denso-pubescente, estilete, curvado, glabro. Fruto em legume, falcado ou globoso.

Indigofera é um gênero pertencente a tribo Indigofeareae e tem seu monofiletismo

assegurado na tribo por estudos filogenéticos baseados em dados morfológicos e moleculares.

O gênero reúne ca. de 750 espécies com distribuição pantropical (Schrire 2005b, Schrire et

al., 2009), no Brasil ocorre 12 espécies, das quais 4 são endêmicas (Lewis et al. 2005; BFG,
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2023), para flora da Paraíba são registradas 4 espécies do gênero (Queiroz, 2023).

Em Indigofera as flores possuem um fascinante mecanismo explosivo de apresentação

de pólen.

12.1 Indigofera guaranitica Hassl.

Figura: 5R; 24.
Nome popular: não encontrado

Subarbusto prostrado, ca. 1m alt., ramos pubescentes com tricomas adpressos.

Estípulas ca. 2 mm compr., laterais, basifixas, subuladas. Filotaxia alterna. Folhas
imparipinadas ca. 5- 8 cm compr., 5-7-foliolos, peciolada, pecíolo 1-2 cm compr., raque 9-12

mm compr., estipelas filiformes, foliolos 1,3 - 3,2 × 0,8 - 1,7 cm., elípticos, ápice retuso a

resuso-mucronado, base arredondada, venação hifódroma, ambas as faces pubescentes com

tricomas adpressos. Inflorescência em racemo axilar 4,5-8,5 cm compr., pedicelo ca. 1 mm.,

bráctea ca. 1,5-2 mm compr., triangular-subulada. Flores ca. 4-5 mm compr., zigomorfa,

pedicelada; cálice ca.1,5 × 3 mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, lacinias

superiores ca. 2 mm compr., lacinias laterais e lacinia carenal ca. 3 mm compr., pétalas

vermelhas. Estandarte ca. 5 × 4,5 mm, obovado, ápice retuso, glabro na face interna, face

externa glabrescente; alas ca. 5 × 3 mm; pétalas da carena ca. 5 × 2 mm; androceu diadelfo

ca. 4 mm compr.; gineceu ca. 5 mm compr.; ovário ca. 3,5 mm compr., glabrescente, estilete

ca. 1,5 mm compr., curvado, glabro. Legume ca. 20 - 22 × 1,5-2 mm, falcado, pubescente.

Sementes não observadas.

Indigofera guaranitica pode ser facilmente diferenciada das demais espécies do

gênero por apresentar porte decumbente, folha imparipinada de 5 a 7 folíolos opostos e pelo

comprimento do racemo pelo menos duas vezes maior que o das folhas.

I. guaranitica ocorre no Brasil central, norte da Argentina e Paraguai (Burkart, 1942),

no Brasil a espécie ocorre nas regiões Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG) e Sudeste (MG, SP)

(Queiroz, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada as margens de um trilha,

sendo o primeiro registro da espécie para flora da Paraíba.

Potencial uso: não encontrado

Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité, Horto Florestal Olho D’água da Bica,

26/07/2022, J.V.O. Gomes 40 (HCES).
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12.2 Indigofera microcarpa Desv

Figura: 5S; 25.

Nome popular: caachira, anil (Queiroz, 2021).

Subarbusto decumbente ca. 30 cm alt., ramos glabros a pubescentes com tricomas

adpressos a uncinados. Estípulas ca. 3 mm compr., laterais, basifixas, triangular-subuladas.

Filotaxia alterna. Folhas imparipinadas ca. 1-1,5 cm compr., 5-7-foliolos, peciolada, pecíolo

3-4 mm compr., raque ca. 2 mm compr., estipelas filiformes, folíolos 4-5 × 2-2,5 mm;

obovado, ápice obcordado, base cuneada, venação hifófroma, ambas as faces pubescentes

com tricomas adpressos e uncinados. Inflorescência em pseudoracemo axilar 1,5-4 cm

compr., 2 flores por nó, pedicelo ca. 1 mm., bráctea ca. 2 mm compr., triangular-subulada,

bractéolas não observadas. Flores ca. 6 mm compr., zigomorfa, pedicelada, cálice ca.1,5 × 5

mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado, lacinias superiores ca. 2 mm compr., lacinias

laterais e lacinia carenal ca. 3 mm compr., pétalas róseas. Estandarte ca. 4 × 4,5 mm,

obovado, ápice ovado, glabro na face interna, face externa pubescente; alas ca. 6 × 1 mm;

pétalas da carena ca. 6 × 1,5 mm; androceu diadelfo ca. 4 mm compr.; gineceu ca. 5 mm
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compr.; ovário ca. 3 mm compr., denso pubescente, estilete ca. 2 mm compr., curvado,

glabro. Legume ca. 5-7 × 2 mm, globoso, constricto entre as sementes, pubescente. Sementes
ca. 1,5 × 1,5 mm, arredondado, marrons.

Indigofera microcarpa é facilmente diferenciada das demais espécies do gênero por

apresentar porte decumbente, legume globoso constricto entre as sementes e glândulas na face

abaxial dos folíolos, sendo este um carácter diagnostico da espécie.

I. microcarpa é amplamente distribuída na região neotropical e Ásia (Schrire et al.,

2009), no Brasil ocorre nas regiões Sudeste (ES, MG, RJ) e Nordeste, nos estados de Alagoas,

Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe

(Queiroz, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em solo areno-pedregoso as

margens de uma estrada.

Potencial uso: adubo verde (Queiroz 2021)
Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité, Horto Florestal Olho d’água da Bica,

02/03/2021, J.V.O. Gomes & C.A.G. Santos 03 (HCES).
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12.3 Indigofera sufruticosa Mill.

Figura: 5T; 26.

Nome popular: anil (Queiroz, 2021).

Subarbusto ereto ca. 1m alt., ramos estriados pubescentes com tricomas adpressos.

Estípulas ca. 4 mm compr., laterais, basifixas, lineares. Filotaxia alterna. Folhas

imparipinadas ca. 6,5-10 cm compr., 9-11-foliolos, peciolada, pecíolo 1-1,5 cm compr., raque

1-1,3 cm compr., estipelas filiformes; folíolos 2,2 - 3,2 × 1,2 - 1,8 cm; elípticos, ápice

mucronado, base aguda, venação camptódroma, ambas as faces pilosas com tricomas

adpressos. Inflorescência em pseudoracemo axilar 2,5-5cm compr., 2-3 flores por nó,

pedicelo ca. 1 mm compr., brácteas ca. 2 mm comp., triangular subulada, margem ciliada;

bractéolas não observadas. Flores ca. 5 mm comp., zigomorfa, pedicelada, cálice ca. 1 × 2

mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; lacinias ca. 1 mm compr., pétalas vermelha.

Estandarte ca. 4,5 × 3 mm; estrias verde da base até o ápice; obovado, ápice cuenado-

arredondado, glabo na face interna, pubescente na face externa; alas ca. 4 × 2 mm; pétalas da

carena ca. 5 × 1,5 mm; androceu diadelfo ca. 4 mm comp.; gineceu 4 mm comp.; ovário ca.

2,5 mm comp., glabro; estilete ca. 1,5 mm comp., curvado, glabro. Legume 1,2-1,6 × 2 - 3

mm, falcado, pubescente. Sementes 1,5 - 1 mm, quadrangulares, marrons.

Indigofera sufruticosa é facilmente reconhecida por apresenta porte ereto, ramos

estriados, folhas imparipinadas 9-11-foliolada, inflorescências menores que o comprimento da

folha e frutos falcados.

I. suffruticosa possui distribuição pantropical (Schrire et al., 2009), no Brasil a espécie

é encontrada em todas as regiões do país, na região Nordeste é encontrada nos estados de

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e

Sergipe (Queiroz, 2023). No município de Cuité a espécie foi comummente encontrada em

ambientes preservados e antropizados.

Na literatura nos é evidenciado que algumas espécies do gênero Indigofera apresentam

toxidade devido a presença de um aminoácido hepatotóxico, a indospicina, embora em I.

suffruticoca não tenha sido isolada tal substância, experimentos realizados com animais em

laboratórios, utilizando de extratos do fruto desta espécie evidenciaram efeitos semelhantes

aos produzidos pela presença de indospicina isolada de outras espécies de Indigofera

(Cassiano; Barros; Teixeira 2008).
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Em algumas áreas da região Nordeste, foi experimentalmente comprovado que I.

suffruticosa provoca anemia hemolítica não fatal em bovinos (Barbosa Neto; Oliveira;

Peixoto 2001).

Potencial uso: adubo verde (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité, Horto florestal Olho d’água da Bica,
26/07/2022, J.V.O. Gomes 39 (HCES).

13.Macropsychanthus Harms ex K. Schum. & Lauterb.

Liana volúvel; ramo pubescentes. Estípulas laterais, basifixas, triangulares. Folhas 3-

folioladas, peciolada, folíolos obovados a elípticos, venação craspedódroma, estipelas

presentes. Inflorescência em pseudoracemo axilar, brácteas presentes, bractéolas ausente.

Flor zigomorfa, pedicelada, diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente;

cálice gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola roxa. Estandarte obcordado, quilha

cocleada. Androceu monadelfo; ovário séssil, pluriovulados, denso pubescente; estilete
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curvado, glabro. Fruto em legume.

O gênero Macropsychanthus pertence a tribo phaseoleae, no Brasil o gênero está

representado por 26 espécies, sendo 12 endêmicas, distribuidas por todas as regiões do país

(Queiroz; Snak, 2023). Para flora da Paraíba são registradas apenas 1 espécie (Queiroz; Snak,

2023).

13.1 Macropsychanthus grandiflorus (Mart. ex Benth.) L.P.Queiroz & Snak

Figura: 6F; 32.

Nome popular: olho-de-boi (Queiroz, 2021).

Liana volúvel, ramos cilíndricos, pubescentes. Estípulas ca. 2 - 3 mm compr.,

laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, pecíolo 3 - 5

cm compr.; raque 6 - 8 mm compr.; estipelas ca. 1 mm compr., linear; folíolos 6 - 8 × 5,5 - 6,5

cm; ovados a elípticos, ápice mucronado, base subcordada, folíolos laterais assimétricos,

venação craspedódroma, face adaxial pilosa, face abaxial denso pubescente. Inflorescência
em pseudoracemos axilares, + 30 cm compr., 2-3 flores por nó, pedicelo ca. 4 mm compr.;

brácteas não observadas, bractéolas ca. 3 mm compr., ovada, pubescente com tricomas

dourados. Flores ca. 3 cm compr., zigomorfa, pedicelada, cálice ca. 6 × 15 mm, gamossépalo,

campanulado, glabrescente na face externa, 5-laciniado, lacínias superiores ca. 5 mm compr.,

lacínias laterais ca. 6 cm compr., lacínia carenal ca. 7 cm compr.; pétalas roxas. Estandarte

ca. 1,1 × 1,6 cm, obcordado, ápice emarginado, face interna e externa glabras, guia de néctar

amarelo; alas ca. 1 × 1 cm., ovadas; pétalas da carena ca. 7 × 5 mm, curvada; androceu

monadelfo, ca. 1 cm compr., curvado; gineceu ca. 1,3 cm compr., ovário ca. 8 mm compr.,

denso pubescente; estilete ca. 5 mm compr., curvado, glabro. Fruto não observado. Sementes

não observadas.

Macropsycanthus grandiflorus é reconhecida em campo pelo porte de liana, folhas

trifolioladas, inflorescências com longos racemos e flores roxas.

M. grandiflorus é endêmica da caatinga com ampla distribuição por toda a área,

muitas vezes associadas aos afloramentos rochosos (Queiroz, 2021), no Brasil a espécie é

encontrada na região Sudeste (MG) e Nordeste, nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba,

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (Queiroz; Snak, 2023). No município de

Cuité a espécie foi encontrada em ambiente preservado.
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Potencial uso: forrageira e artesanato (Queiroz, 2021). O decocto ou macerado das raízes é

indicado no tratamento de inflamações prostáticas (Agra et al,. 2007).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Estrada para o sítio Lagartixa, 15/05/2022,
J.V.O. Gomes 21 (HCES).

14.Macroptilium (Benth.) Urb.

Erva ereta, subarbusto ereto ou trepadeira volúvel, ramos glabrescentes a pubescentes.

Estípulas laterais, basifixa, ovada, triangular, triangular-subulada a largo-triangular. Folhas

3-foliolada, peciolada, folíolos lobados, ofolíolos ovados a romboidais, deltoide, elíptico a

largo-elíptico, folíolos laterais assimétricos, venação craspedódroma ou camptódroma.

Inflorescência longo pedunculada em racemos ou pseudoracemos axilares; brácteas

triangular-lineares a lineares, podendo formar um fascículo na base do pedúnculo. Flor

assimétrica, séssil, diclamídea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola vermelha a vinacea. Estandarte obcordado,

esverdeado a creme-rosado. Androceu diadelfo, fortemente curvado; ovário séssil,
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pluriovulado, glabro ou piloso; estilete glabro ou barbado. Fruto legume.

Macroptilium é um gênero pertencente a tribo phaseoleae, filogeneticamente

relacionado ao grupo Phaseolinae (Schrire, 2005; Delgado-Salinas et al., 2011), o gênero

reúne ca. 20 espécies, que ocorrem nas regiões tropical e subtropical da América (Fevereiro

1979, 1988). No Brasil são registradas 12 espécies sendo 2 endêmicas (Snak; Ribeiro;

Delgado-Salinas, 2023), para flora da Paraíba são registradas 5 espécies para o gênero (Snak;

Ribeiro; Delgado-Salinas, 2023).

14.1 Macroptilium atropurpureum (Sessé & Moc. ex DC.) Urb.

Figura: 6A; 27.

Nome popular: não encontrado.

Trepadeira volúvel, ramos cilíndricos, pubescentes. Estípulas ca. 5 mm compr.,

laterais, basifixas, triangulares a largo-triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada;

peciolada, pecíolo 5,7 - 7 cm compr.; raque 4-6 mm compr., estipelas ca. 1 mm compr.;

folíolos 4,5-5 × 3-3,5 cm compr., folíolos lobados, ovais a romboidais, ápice agudo a obtuso,

base obtusa a truncada, folíolos laterais assimétricos, venação craspedódroma, face adaxial

glabrescente, face abaxial denso pubescente. Inflorescência longo pedunculada em

pseudoracemo axilar, ca. 14,5 cm compr., 2 flores por nó; pedicelo ausente; brácteas externas

e 2-brácteas internas ca. 6 mm compr., pubescente, triangular-subulada a linear-subulada.

Flores 2 - 2,5 cm compr.; assimétrica, séssil, cálice ca. 5 × 8 mm, campanulado, pubescente

na face externa, 5-laciniado, lacínias superiores ca. 2 mm compr., lacínias laterais ca. 3 mm

compr., laccínia carenal ca. 2 mm compr.; pétalas atropurpureas. Estandarte ca. 1 × 1,3 cm,

esverdeado-rosado, obcordado, ápice emarginado, face interna e externa glabras; alas 1,5 ×

1,5 cm., atropurpúreas, base unguiculada; pétalas da carena fortemente curvada; androceu

diadelfo, ca. 1 cm compr., fortemente curvado; gineceu ca. 1,6 cm compr., ovário ca. 8 mm

compr., piloso; estilete ca. 8 mm compr., barbado, glabro. Fruto em legume 7,5 - 9 × 3-4 cm,

linear. Sementes reniformas 4 × 2 mm compr., marrons.

Macroptilium atropurpureum diferencia-se das outras espécies de trepadeiras do

gênero por apresentar folíolos geralmente lobados com os laterais assimétricos e pétalas

atropurpureas.

Em um trabalho de biologia reprodutiva realizada por Vieira et al., 2008, foi
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observado que nas flores de M. atropurpureum houve uma grande diversidade de

abelhas que as visitaram, sendo encontradas representantes de 5 das 6 famílias de abelhas que

ocorrem no Brasil (Apidae, Megachilidae, Halictidae, Andrenidae e Anthophoridae).

M. atropurpureum ocorre nas regiões Norte (AM, PA, RO, RR), Centro-Oeste (DF,

GO, MS, MG) Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC) e Nordeste, onde ocorre nos

estados de Alagoas, Bahia, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe

(Snak; Ribeiro; Delgado-Salinas, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em

ambiente antropizado.

Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Campos da UFCG-CES, 23/08/2023, J.V.O.

Gomes 68 (HCES).
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14.2 Macroptilium bracteatum (Nees & Mart.) Maréchal & Baudet

Figura: 6B; 28.
Nome popular: feijão-bravo (geral), feijão-de-rola (Bahia), feijão-branco, paca-rosa (ambos

em Barro Alto, BA), feijão-de-nambu (Ipirá, BA) (Queiroz, 2009).

Subarbusto volúvel ca. 50 cm alt., ramos cilíndricos, pubescentes. Estípulas ca. 6

mm compr., laterais, basifixas, ovadas. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada,

pecíolo 2,5 - 3,3 cm compr.; raque ca. 7 mm compr.; estipelas 1-2 mm compr.; folíolos 2,7 - 4

× 2,5 - 3,3 cm., ovados a romboidais, ápice agudo, base obtusa a truncada, folíolos laterais

assimétricos, venação craspedódroma, face adaxial glabrescente, face abaxial pilosa.

Inflorescência em pseudoracemo axilar, 9,5 - 19 cm compr., 2 flores por nó; pedicelo ausente;

brácteas lanceoladas e lineares formando um fascículo a ca. 4 mm da base do pedúnculo e

terminando em um conjunto de brácteas lineares no ápice. Flores ca. 2,5 cm compr.,

assimétrica, séssil; cálice ca. 5 × 4 mm, gamossépalo, campanulado, pubescente na face

externa, 5-laciniado, lacínias superiores ca. 1 mm compr., lacínias laterais e carenal ca. 1-2

mm compr.; pétalas vinaceas. Estandarte ca. 15 × 8 mm, creme-rosado, obcordado, ápice

emarginado, base longo unguiculada, face interna e externa glabras; alas 2 × 12 cm.,

atropurpúreas, base longo unguiculada; pétalas da carena fortemente curvada; androceu

monadelfo, ca. 1 cm compr., fortemente curvado; gineceu ca. 1 cm compr., ovário ca. 8 mm

compr., piloso; estilete ca. 7 mm compr., glabro. Legume não observado. Sementes não

observadas.

Macroptilium bracteatum é facilmente diferenciada das demais espécies do gênero por

apresentar um fascículo de brácteas próximo à base do pedúnculo da inflorescência e

terminando em um conjunto de brácteas lineares no ápice.

M. bracteatum ocorre comummente em ambientes alterados principalmente do leste

do Brasil, Argentina e Paraguai (Fevereiro, 1987), no Brasil ocorre nas regiões Norte (RO),

Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG), Sudeste (MG, RJ, SP), Sul (PR) e no Nordeste, onde

ocorre nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Piauí (Snak; Ribeiro; Delgado-

Salinas, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambiente antropizado

próximo a margens de estradas.

Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité, estrada para o sítio planalto. 31/03/2021 J.V.O.
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Gomes & B.J.S. Medeiros 18 (HCES).

14.3 Macroptilium campestre (Mart. ex Benth.) Berlingeri, M.B. Crespo & Calles

Figura: 6C; 29.
Nome popular: orelha-de-rato (Queiroz, 2021).

Trepadeira volúvel; ramos pubescentes. Estípulas ca. 5 mm compr., laterais,

basifixas, triangular-subuladas. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, pecíolo 3,5 -
7,5 cm compr.; raque 0,5 - 2,2 cm compr.; estipelas ca. 2 mm compr., linear; folíolos 4,5 - 10

× 3,2 - 8,7 cm; deltoide a largo-trulada; folíolos laterais assimétricos, ápice mucronado a

agudo, base obtusa a arredondada, venação camptódroma, face adaxial e abaxial pilosas.

Inflorescência em pseudoracemo axilar 20-33 cm compr., 2 flores por nó, pedicelo ausente;

bráctea externa ca. 5 mm compr., triangular; 2-brácteas internas ca. 3 mm compr., triangular-

linear, pubescentes; bracteola ca. 3 mm compr., tringular-linerar. Flores ca. 2 cm compr.,

assimétrica, séssil; cálice ca. 4 × 7 mm, gamossépalo, campanulado, pubescente na face

externa, 5-laciniado, lacínias superiores ca. 2 mm compr., lacínias laterais ca. 3 mm compr.,

lacínia carenal ca. 2 mm compr.; pétalas vinaceas. Estandarte ca. 12 × 11,5 mm, vermelho,



84

obcordado, ápice emarginado, face interna e externa glabras; alas 15 × 12 mm., vermelha,

ovadas; pétalas da carena ca. 8 mm compr., fortemente curvada; androceu diadelfo, ca. 1,3 cm

compr., curvado; gineceu ca. 1,3 cm compr., ovário ca. 6 mm compr., piloso; estilete ca. 7

mm compr., barbado, curvado, glabro. Fruto em legume 6 - 6,5 compr., pubescente.

Sementes não observadas.

Macroptilium campestre pode ser reconhecida pelo hábito trepador, folíolos deltoide a

largo-trulada e flores vermelhas. Essa espécie corre na América Central e do Sul. No Brasil

ocorre nas regiões Norte (AM, AP, PA, RO), Centro-Oeste (GO, MS, MG), Sudeste (MG, RJ,

SP) e no Nordeste, nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco e

Piauí (Snak; Ribeiro; Delgado-Salinas, 2023). A espécie é amplamente distribuída ocorrendo

em áreas de caatinga, cerrado e florestas úmidas com ambientes sombreados (Fevereiro,

1987). No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambientes antropizados.

Potencial uso: Forrageira (Queiroz, 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,
01/03/2020 J.V.O. Gomes 04 (HCES); Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O.

Gomes 32 (HCES).
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14.4 Macroptilium lathyroides (L.) Urb.

Figura: 6D; 30.

Nome popular: feijão-de-rolinha (Queiroz, 2021).

Erva ca. 50 cm alt.; ramos estriados, glabrescentes. Estípulas 6 - 10 mm compr.,

laterais, basifixas, triangular-subuladas. Filotaxia alterna. Folha 3-foliolada, peciolada,

pecíolo 1,8 - 3 cm compr.; raque 6 - 11 mm compr.; estipelas ca. 1 mm compr.; folíolos 3,5 -

4,5 × 1,8 - 2 cm; elípticos; folíolos laterais levemente assimétricos; ápice acuminado, base

cuneada a arredondada, venação camptódroma, face adaxial glabra a glabrescente, face

abaxial pilosa com tricomas adpressos. Inflorescência em pseudoracemo axilar ca. 34,5 cm

compr., 2 flores por nó, pedicelo ca. 1-2 mm compr.; bráctea externa e 2-brácteas internas ca.

5 mm compr., linear-triangular subulada, glabrescente; bracteolá presente. Flores ca. 2 cm

compr., assimétrica, séssil; cálice ca. 4 × 5 mm, gamossépalo, campanulado, glabrescente na

face externa, 5-laciniado, todas as lacinias com ca. 1 mm compr.; pétalas vinaceas.

Estandarte ca. 1 × 0,9 cm, creme-rosado, obcordado, ápice emarginado, face interna e

externa glabras; alas 12 × 8 mm., vermelha, ovada, base unguiculada; pétalas da carena



86

fortemente curvada; androceu diadelfo, ca. 1,5 cm compr., fortemente curvado; gineceu ca.

1,5 cm compr., ovário ca. 8 mm compr., glabra; estilete fortemente curvado, barbado, glabro.

Fruto em legume 11,5 × 0,3 cm, linear. Sementes não observadas.

Macroptilium lathoides é diferenciada das demais espécies do gênero pelo hábito

herbáceo ereto, ramos estriados e flores vináceas.

M. lathyroides distribui-se na América Tropical e no Brasil, onde ocorre desde a

região Amazônica até a região Sul, sendo encontrada em locais antropizados à beira de

estradas, borda de mata e leito de rios(Fevereiro, 1987; Moreira, 1997), na região nordeste a

espécie ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí,

Rio Grande do Norte e Sergipe (Snak; Ribeiro; Delgado-Salinas, 2023). No município de

Cuité a espécie foi encontrada a margem de estradas.

Potencial uso: Forrageira (Queiroz 2021)
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O.

Gomes 28 (HCES).
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14.5 Macroptilium martii (Benth.) Maréchal & Baudet

Figura: 6E; 31.

Nome popular: orelha-de-onça (Queiroz, 2021).

Trepadeira decumbente a volúvel; ramos denso-pubescentes. Estípulas ca. 4 mm

compr., laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas 3-folioladas, peciolada,

pecíolo 1,5 - 4,5 cm compr.; raque 4 - 7 mm compr.; estipelas ca. 2 mm compr., linear;

folíolos 3 - 4,8 × 3,5 cm; largo-elíptica a ovada; folíolos laterais assimétricos, ápice

mucronado a agudo, base arredondada, venação camptódroma, face adaxial e abaxial denso-

pubescentes. Inflorescência em racemos axilares 12 - 19 cm compr., pedicelo ausente;

brácteas externa ca. 4 mm compr., linear, 2-brácteas internas ca. 3 mm compr., linear,

pubescentes; brácteolas ca. 4 mm compr., linear. Flores ca. 1,4 cm compr., assimétrica, séssil;

cálice ca. 2 × 5 mm, gamossépalo, campanulado, pubescente na face externa, 5-laciniado,

todas as lacínias com ca. 6 mm compr.; pétalas vinaceas. Estandarte ca. 8 × 7 mm,

esverdeado, obcordado, ápice emarginado, face interna e externa glabras; alas 10 × 8,5 mm.,

vermelha, ovadas; pétalas da carena ca. 5 mm compr., fortemente curvada; androceu diadelfo,

ca. 8 mm compr., fortemente curvado; gineceu ca. 8 mm compr., ovário ca. 2,5 mm compr.,

denso pubescente; estilete ca. 5,5 mm compr., barbado, curvado, glabro. Fruto em legume

15-18 × 1,5-2 mm compr., levemente curvado, denso pubescente. Sementes reniformes ca. 2-
2,5 × 1-1,5 mm, marrons.

Macroptilium martii é facimente reconhecida pelos ramos e folíolos pubescentes,

folíolos ovais, frutos falcados e lacínias maiores que o comprimento do tubo do cálice.

M. martii tem distribuição bicêntrica, onde ocorre nas regiões Sudeste (MG) e

Nordeste nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do

Norte e Sergipe (Snak; Ribeiro; Delgado-Salinas, 2023) em caatinga e restinga, e em regiões

calcáreas do Paraguai (Fevereiro, 1987). No município de Cuité a espécie foi encontrada em

ambientes antropizados.

Além disso, M. martii é uma espécie que é comummente encontrada em formas mais

abertas de caatinga, podendo comporta-se como uma planta colonizadora em áreas recém-

queimadas ou recéminundadas, ou seja, em ambientes antropizados, indicando que essa

espécie pode ser promissora para recuperação de áreas degradadas (Queiroz, 2009).
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Potencial uso: Forrageira (Queiroz, 2009).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,

01/03/2020, J.V.O. Gomes 05 (HCES); Campos da UFCG/CES, 23/08/2023, J.V.O. Gomes 71

(HCES).

15.Nissolia Jacq.

Trepadeira volúvel, ramos glabrescentes a pubescentes. Estípulas laterais, basifixas,

triangulares. Folhas imparipinadas, 5-foliolada, peciolada, folíolos elípticos, venação

broquidódroma, face adaxial e abaxial pilosas, estipelas ausentes. Inflorescência em

pseudoracemo axilar; 2 - 4 flores por nó, bráctea presente, bractéola ausente. Flor zigomorfa,
pedicelada, diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado; corola amarela. Estandarte obcordado, amarelo. Androceu

monadelfo; ovário séssil, pluriovulado, pubescente; estilete levemente curvado, glabrescente.

Fruto em lomento, articulos lineares.

O gênero Nissolia pertence a tribo Dalbergieae e é endêmico das Américas, possuindo
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aproximadamente 30 espécies que distribui-se do México até o Uruguai (Moura et al., 2018).

No Brasil o gênero conta com 10 espécies, das quais cinco são endêmicas (Moura et al., 2018;

BFG, 2018). Para flora da Paraíba são registradas apenas 1 espécie (Perez et al., 2023).

15.1 Nissolia vincentina (Ker Gawl.) T.M.Moura & Fort.-Perez

Figura: 6G; 33.
Nome popular: Rama amarela (Queiroz, 2021).

Trepadeira volúvel; ramos cilíndricos, glabrescentes a pubescentes. Estípulas ca. 4

mm compr., laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna. Folhas imparipinada ca. 7,5 -
10 cm compr., 5-foliolada, peciolada, pecíolo 1,2 - 2,8 cm compr.; raque 1,2 - 1,4 cm compr.;

estípelas ausentes; folíolos 3,5 - 4,6 × 1,5 - 2,2 cm; elípticos, ápice mucronado, base cuneada

a arredondada, folíolos laterais menores e assimétricos, venação broquidódroma, face adaxial

e abaxial pilosas. Inflorescência em pseudoracemo axilar 2-3 cm compr., 2 - 4 flores por nó,

pedicelo ca. 6 - 10 mm compr.; bráctea ca. 4 mm compr., linear a estreito-triangular,

pubescente; bractéola ausente. Flores ca. 2 cm compr., zigomorfa, pedicelada, cálice ca. 3 × 6

mm, gamossépalo, campanulado, piloso na face externa com tricomas uncinados e tricomas

glandulares, 5-laciniado, lacínias superiores ca. 4 mm compr., lacínias laterais ca. 3 mm

compr., lacínia carenal ca. 3 mm compr.; pétalas amarelas. Estandarte ca. 1,5 × 1,5 cm,

obcordado, ápice emarginado, face externa pilosa, face interna glabra; alas ca. 13 × 5 mm

compr., pétalas da carena ca. 12 × 6 mm; androceu monadelfo, ca. 1,5 cm compr., levemente

curvado; gineceu ca. 1,4 cm compr., ovário 5 mm compr., pubescente; estilete ca. 9 mm

compr., levemente curvado, glabrescente. Fruto em lomento 10 × 0,25 cm, ereto a levemente

curvado, pubescente; 9-12-articulado, articulo ca. 1 cm compr. Sementes não observadas.

Nissolia vicentina é facilmente reconhecida pelas folhas pentâmeras, imparipinadas,

racemos curtos, pétalas amarelas e frutos lomentos lineares.

N. Vicentina ocorre desde o México até o Brasil (Rudd, 1958; Moura et al., 2018). No

Brasil a espécie pode ser encontrada em todas as regiões e domínios fitogeográficos (Moura et

al., 2018), na região Nordeste a espécie é encontrada nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará,

Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (Perez et al., 2023). No município de

Cuité a espécie foi encontrada em ambiente antropizados e áreas abertas.

Potencial uso: não encontrado.
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Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,

04/10/2022, J.V.O. Gomes 49 (HCES); Estrada para o sítio Bujari, 11/08/2020, J.V.O. Gomes

& B.J.S. Medeiros 08 (HCES);

16. Platymiscium Vogel.

Árvore, ramos glabrescentes a pubescentes. Estípulas interpeciolares, basifixa, triangulares.
Filotaxia oposta. Folhas imparipinada, 5-7-foliolada, folíolos elípticos, venação

broquidódroma ou camptódroma, estipelas ausentes. Inflorescência em panicula axilar, 2-4

inflorescência por axila foliar; bráctea presente, bractéola presente. Flor zigomorfa,

pedicelada, diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo,

campanulado, com coloração negra ou verde; corola amarela a amarela-alaranjada.

Estandarte obovado, amarelo a amarelo-alaranjado, presença de guias de néctar vermelho ou
2-máculas na face interna. Androceu monadelfo ou diadelfo; ovário, uniovulado, longo-

estipitado ca. 1 cm compr., glabro; estilete levemente curvado, glabro. Fruto em sâmara.

O gênero Platymiscium faz parte da tribo Dalbergieae e tem distribuição neotropical,
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possui aproximadamente 19 espécie que ocorrem do México até o sul do Brasil (Lewis et al.,

2005; Klitgaard, 2005). No Brasil são encontradas 7 espécies, podendo serem encontradas em

todas as regiões (BFG, 2018). Para flora da Paraíba são registradas apenas 1 espécie

( Klitgaard; Lima; Kuntz, 2023).

Este gênero apresenta como características diagnósticas estipula interpeciolar, folhas

opostas, imparipinadas, flores com pétalas amarelas e fruto em sâmara.

16.1 Platymiscium floribundum Vogel.

Figura: 6H; 34.

Nome popular: Coração-de-negro (Queiroz, 2021).

Árvore ca. 10 m alt., copada, tronco com casca acinzentada, ramos cilíndricos,

glabros. Estipulas ca. 3 mm, interpeciolar, basifixa, triangulares. Filotaxia oposta. Folhas

imparipinadas ca. 8-10 cm compr., opostas, 5-7-foliolada, peciolada, pecíolo 1,5 - 2 cm

compr., raque ca. 1,1 cm compr.; estipela ausente; folíolos 3 - 4,5 × 1,2 - 2,2 cm; ovado a

elípticos, ápice agudo, base cuneada a arredondado, folíolo terminal levemente maior que os

laterais, venação broquidódroma, face adaxial e abaxial glabra. Inflorescência em panícula ca.

2-3 inflorescência por axila foliar, inflorescência ca. 4,5 - 8 cm compr.; pedicelo ca. 6 mm

compr.; bráctea ca. 1-2 mm compr., triangular, brácteola 1-2 cm compr.,triangular a ovada.

Flores ca. 1,5 cm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 4 × 6 mm, negro, gamossépalo,

campanulado, glabrescente na face externa, 5-laciniado, lacínias superiores concrescidas,

lacínias laterais e lacínia carenal ca. 1 mm compr.; pétalas amarelas-alaranjada. Estandarte
ca. 1 × 1 cm, obovado, ápice arredondado, face interna e externa glabras, máculas vináceas na

face interna; alas ca. 8 × 4 mm., ápice ovado; pétalas da carena ca. 9 × 4 mm, ápice ovado;

androceu diadelfo, ca. 1.1 cm compr., reto; gineceu ca. 1,2 cm compr., ovário longo-estipitado

ca. 1 cm compr., glabro; estilete ca. 2 mm compr., levemente curvado, glabro. Fruto não

observado. Sementes não observadas.

Platymiscium floribundum é diferenciada das demais espécies do gênero por

apresentar folhas imparipinadas de 8-10 cm compr., inflorescência em panícula com 2-3

racemos por nó., estipula interpeciolar, cálice negro, pétalas amarelo-alaranjadas, estandarte

com guia de néctar vermelho.

P. floribundum ocorre no Brasil nas regiões Norte (TO), Centro-Oeste (DF, GO, MG),

Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, SC) e na região Nordeste nos estados de Alagoas, Bahia,
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Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (Klitgaard;

Lima; Kuntz, 2023), além disso a espécie conta com 4 variedades, sendo a variedade

Obtusifolium encontrada apenas no nordeste do Brasil, ocorrendo nos estados do Ceará, Piauí

e Bahia, e por uma coleta em Rondônia (Klitgaard, 1995). No município de Cuité a espécie

foi encontrada em área preservada.

Potencial uso: madeira (Queiroz, 2021); provável uso para reflorestamento (Lorenzi, 1992).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,

04/10/2022, J.V.O. Gomes 50 (HCES).

16.2 Platymiscium pubescens Micheli

Figura: 6I; 35.
Nome popular: putumuju, cedro-bravo, cedrim (Queiroz, 2009).

Árvore ca. 3 m alt.; tronco acinzentado; ramos cilíndricos, glabrescente a pubescentes.

Estípula ca. 3 mm compr., interpeciolar, basifixa, triangular. Filotaxia oposta. Folhas
imparipinadas ca. 15 - 26 cm compr., opostas, 5-foliolada, peciolada, pecíolo 3–4,5 cm
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compr.; raque 3,5 - 4 cm compr.; estipelas caducas; folíolos 7–13 × 3–5 cm, opostos, obovais

a elípticos,ápice acuminado a retuso, base arredondada,folíolo terminal levemente maior que

os laterais, nervação camptódroma, glabrescentes. Inflorescência em panículas axilares ou

terminais, 2-4 racemos por axila foliar, inflorescência ca. 4,5 - 15 cm compr.; pedicelo ca. 3

mm compr.; bráctea ca. 1,5 mm compr., triangular, bractéolas 1 mm compr., ovais, verde,

pubescentes. Flores ca. 12 mm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice 3–7 mm compr.,

gamossépalo, campanulado, lacínias subiguais ca. 0,5 mm compr., glabrescente; pétalas

amarelas. Estandarte ca. 6 × 8 mm, globoso, ápice emarginado, ambas as faces glabras, 2-

máculas na face interna do estandarte; alas 6–4 mm compr.,ápice ovado, base unguiculada;

pétalas da quilha ca. 7–3 mm compr., base unguiculas glabrescente a pubescentes; androceu

monadelfo, ca. 1 cm compr., reto; gineceu ca. 1,2 cm compr., ovário 9 mm compr., longo-

estipitado, glabro; estilete ca. 3 mm compr., curvado, glabro. Fruto em sâmara ca. 3 × 2,5 cm,

elipsóides, glabros. Sementes não observadas.

Platymiscium pubescens diferencia-se de platymiscium floribundum por apresentar

folhas maiores com ca. 15-26 cm compr. (P. floribundum ca. 8-10 cm compr.), inflorescência

em pânicula de 2-4 racemos por nó, cálice com cor verde, pétalas amarelas e estandarte com 2

máculas.

P. pubescens ocorre na Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guianas e no

Brasil, onde ocorre nos estados do Acre, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Minas Gerais

e Rio de Janeiro (Klitgaard 2005, 2015; BFG, 2018). No município de Cuité a espécie foi

encontrada em ambiente antropizado as margens de uma estrada, sendo o primeiro registro da

espécie para a flora da Paraíba.

Potencial uso: não encontrado.

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Horto Florestal Olho D’água da bica,

01/03/202-0, J.V.O. Gomes 47 (HCES).
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17. Poeretia Vent.

Trepadeira volúvel; ramos glabros a glabrescentes. Estípulas laterais, basifixas, triangulares.

Folhas 4-foliolada, peciolada, folíolos obovado, venação camptódroma, estipela ausente.

Inflorescência em racemo axilar; bráctea presente, bractéola ausente. Flor zigomorfa,

pedicelada, diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo,

campanulado, 5-laciniado; corola amarela. Estandarte obcordado, amarelo. Androceu

monadelfo; ovário séssil, pluriovulado, glabro a glabrescente; estilete levemente curvado,

glabrescente. Fruto em lomento, articulos com formato de ampulheta.

O gênero Poeretia pertence a tribo Dalbergieae e tem distribuição neotropical (Lewis

et al., 2005) sendo um gênero exclusivamente americano. Poiretia ocorre desde o México,

Patagônia e Argentina (Tozzi et al., 2016). No Brasil ocorrem 12 espécies, sendo nove

exclusivas (Lima, 2015). Para flora da Paraíba são registradas apenas 1 espécie (Perez, 2023).
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17.1 Poeretia punctata (Willd.) Desv.

Figura: 6J; 36.
Nome popular: não encontrado.

Trepadeira volúvel; ramos cilindricos, glabro a glabrescente. Estipulas ca. 5 mm

compr., laterais, basifixas, triangular-lanceoladas. Filotaxia alterna. Folhas 4-folioladas ca.

1,5 - 3,8 cm compr., peciolada, pecíolo 4 - 15 mm compr.; raque 3 - 5 mm compr.; estipelas

ca. 2 mm compr., linear-lanceolada; folíolos 7 - 15 × 3 - 6 mm; obovado, ápice mucronado,

base obtusa, folíolos superiores levemente maiores, venação camptódroma, face adaxial e

abaxial com glândulas translucidas. Inflorescência em racemo axilar 1 - 1,8 cm compr.;

pedicelo ca. 3 mm compr.; bráctea ca. 2 mm compr., triangular, ciliada; bractéola ausente.

Flores ca. 5 mm compr., zigomorfa, pedicelada, cálice ca. 1,5 × 4 mm, gamossépalo,

campanulado, glabro a glabrescente, 5-laciniado, lacínias ca. 0,5 mm compr.; pétalas

amarelas. Estandarte ca. 4 × 4 mm, obcordado, ápice retuso, face externa glabrescente, face

interna glabra; alas ca. 4 × 2 mm compr., pétalas da carena ca. 4 × 1,5 mm; androceu

monadelfo, ca. 4 mm compr., levemente curvado; gineceu ca. 4 mm compr., ovário 3 mm

compr., glabro a glabrescente; estilete ca. 1 mm compr., levemente curvado, glabrescente.

Fruto em lomento 1,5 × 2,5 mm, glabro; 2-4-articulado, articulo ca. 5 mm compr., artículos

em forma de ampulheta. Sementes não observadas.

Poeretia punctata pode ser reconhecida em campo pelo hábito trepador, folhas 4-

folíadas com glândulas translucidas, racemos curtos, pétalas amarelas, fruto em lomento com

artículos com forma de ampulheta. Devido o hábito, pétalas amarelas e fruto em lomento, P.

punctata pode ser confundida com Nissolia vicentina, contudo, a espécie diferencia-se

principalmente pelas folhas 4-folíolada, racemos mais curtos e lomentos com articulos em

forma de ampulheta.

P. punctata é ocorre desde bordas de florestas do México até o Brasil e Bolívia

(Queiroz, 2009). No Brasil a espécie é encontrada nas regiões Norte (TO), Centro-Oeste (DF,

GO, MS, MG), Sudeste (MG, RJ, SP) e na região Nordeste, onde é encontrada nos estados da

Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Piauí (Perez, 2023). No município de Cuité a espécie foi

encontrada em ambiente antropizado.

Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba: Cuité, estrada para o Sítio Bujari 13/08/202-0, J.V.O.
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Gomes & C.A.G. Santos, 07 (HCES).

18. Rhynchosia Lour.

Trepadeira volúvel, ramos cilíndricos, pilosos. Estípulas laterais, basifixas, triangulares.

Folhas 3-folioladas, peciolada, folíolos deltoide, folíolos laterais assimétricos, venação

actinódroma, face adaxial e abaxial glabrescente, glândulas presentes na face abaxial, estipela

presente. Inflorescência em racemo axilar; bráctea e brácteola ausente. Flor zigomorfa,

pedicelada, diclamidea, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado,

5-laciniado, lacínias iguais ou mais longas que o tubo do cálice; corola amarela. Estandarte

obovado, amarelo com guia de néctar vermelho. Androceu diadelfo; ovário séssil, biovulado,

pubescente; estilete curvado, glabro. Fruto em legume, curvado, piloso, glândulas presentes.

O gênero Rhynchosia faz parte da tribo Phaseoleae relacionada filogeneticamente ao

clado Cajaninae (Schrire, 2005). Rynchosia possui distribuição pantropical e é constituído

por aproximadamente 230 espécies (Schrire, 2005), sendo encontradas 22 no Brasil, das

quais 4 espécies são endêmicas (Perez et al., 2023). Para flora da Paraíba são registradas 2
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espécies do gênero (Perez et al., 2023).

18.1 Rhynchosia mínima (L.) DC.

Figura: 6K; 37.
Nome popular: feijão-de-rolinha (Barro Alto e Irecê, BA); matineta (Recôncavo, BA)

(Queiroz, 2009).

Trepadeira volúvel; ramos cilíndricos, pilosos, glândulas presentes. Estípulas 3 mm
compr., lateral, basifixa, triangular. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, pecíolo

2,5 - 4,5 cm compr.; raque 8 - 12 mm compr.; estipelas ca. 1 mm compr., linear; folíolos 2,5 -

4 × 2,2 - 3,3 cm; deltoide, folíolos laterais assimétricos, ápice aguda, base obtusa, venação

actinódroma, face adaxial e abaxial glabrescente, glândulas presentes na face abaxial.

Inflorescência em racemos axilares 16,5 - 23 cm compr., pedicelo ca. 1-2 mm compr.;

brácteas e brácteolas ausentes. Flores ca. 7 mm compr., zigomorfa, pedicelada; cálice ca. 1,5

× 3,5 mm, gamossépalo, campanulado, pubescente na face externa, 5-laciniado, lacínias

superiores ca. 2,5 mm compr., lacínias laterais ca. 2 mm compr., lacínia carenal ca. 4 mm

compr.; pétalas amarelas. Estandarte ca. 6 × 6,5 mm, obovado, ápice retuso, face interna

glabra, face externa glabrescente, glandulas presentes na face externa do estandarte; alas 4 × 2

mm., ovadas; pétalas da carena ca. 4 × 2 mm; androceu diadelfo, ca. 6 mm compr., levemente

curvado; gineceu ca. 6 mm compr., ovário ca. 3 mm compr., pubescente; estilete ca. 3 mm

compr., curvado, glabro. Fruto em legume ca. 1,8 - 2 × 0,4 - 5 cm compr., curvado, piloso,

glândulas presentes. Sementes não observadas.

Rhynchosia minima é facilmente reconhecida pelas folhas 3-folíolada com folíolos

deltoides, inflorescência em racemos, flores pequenas com pétalas amarelas e estandarte com

guia de néctar vermelho.

R. minima possui distribuição pantropical sendo amplamente distribuída nas

Américas, principalmente em ambientes degradados (Grear, 1978). No Brasil a espécie

ocorre nas regiões Norte (AM, AM, PA, RO, TO), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG),

Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR, SC) e na região Nordeste, onde ocorre nos estados de

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e

Sergipe (Perez et al., 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambientes

degradados e antropizados as margens de estradas e trilhas.
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Potencial uso: forrageira (Queiroz, 2009).
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Campus da UFCG-CES, 03/04/2021, J.V.O.

Gomes 17 (HCES).

19. Styloshanthes Sw.

Subarbusto ereto; ramos verde-avermelhados, pubescentes. Estípulas laterias, basifixas,

adnada ao pecíolo. Filotaxia alterna. Folhas 3-foliolada, peciolada, folíolos lanceolado,

folíolos laterais menores, venação eucamptódroma, face adaxial glabrescente, face abaxial

pubescente com tricomas uncinados e tricomas glandulares, estipelas ausentes. Inflorescência

espiciforme axilar, 1-3 conjuntos de espigas; bráctea presente, bráctea externa semelhante as

folhas, bractéolas presente. Flor zigomorfa, sésseil, diclamidea, monoclina, hipanto alongado,

prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola

amarela. Estandarte suborbicular, amarelo com guia de néctar vermelha. Androceu

monadelfo; ovário séssil, uni a biovulado, glabro; estilete levemente curvado, glabro. Fruto
em lomento, 1-2-articulado, subelipsoide, glabro.
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O gênero Stylosanthes pertence a tribo Dalbergieae, onde aparece próximo dos

gêneros Arachis e Chapmannia, compartilhando com estes gêneros flores sésseis com hipanto

alongado (Lavin et al., 2001). Stylosanthes é constituído por aproximadamente 96 espécies,

ocorrendo no Brasil 30, das quais 11 são endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). Para

flora da Paraíba são registradas 9 espécies e 2 variedades para o gênero (Gissi, 2023).

19.1 Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.

Figura: 6L; 38.
Nome popular: não encontrado.

Subarbusto ereto ca. 50 cm alt.; ramos cilíndricos, verde-avermelhados, pubescentes.

Estípulas ca. 2 mm compr., laterais, basifixas, adnata ao pecíolo. Filotaxia alterna. Folha 3-

foliolada, peciolada, pecíolo 3 - 5 mm compr.; raque 1 - 2 mm compr.; estipelas ausente;

folíolos 1,5 - 3,5 × 6 cm, lanceolado, folíolos laterais menores, ápice agudo, base arredondada,

venação eucamptódroma, face adaxial glabrescente; face abaxial pubescente com tricomas

uncinados e tricomas glandulares. Inflorescência espiciforme axilar ca. 1 cm compr., 1-3

conjuntos de espiga; brácteas externas 1-3-folioladas, folíolos semelhantes aos da folhas;

bráctea da flor 1-foliolada ca. 1,2 cm compr., pubescente com tricomas hispidos e híspido-

glandulares; 2-bractéolas ca. 4 mm compr., lineares. Flores ca. 1,4 cm compr., zigomorfa,

pedicelada, hipanto alongado; cálice ca. 1 × 3 mm, gamossépalo, campanulado, ciliado,

labiado. Estandarte ca. 3 × 4 mm, suborbicular, ápice retuso, face interna e externa glabras;

alas 3 × 1,5 mm., ovados; pétalas da carena ca. 3 × 1,5 mm compr., esverdeado, curvada;

androceu monadelfo, ca. 4 mm compr., levemente curvado; gineceu ca. 1 cm compr., ovário

infero ca. 2 mm compr., glabro; estilete ca. 8 mm compr., levemente curvado, glabro. Fruto
em lomento, 1-2-articulado, articulo ca. 3 × 2 mm, subelipsoide, glabro. Sementes não

observadas.

Stylosanthes guianensis é facilmente reconhecida em campo por apresentar porte

subarbustivo com ramos verde-avermelhados, estipula adnada ao pecíolo, folhas 3-foliolada,

inflorescência em espiga, bráctea externa semelhante as folhas, pétalas amarelas, estandarte

com guia de néctar vermelho.

S. guianensis é amplamente distribuída na região neotropical (Bolívia, Brasil,

Colômbia, México, Costa Rica e Panamá), onde tem crescimento em diferentes tipos

vegetacionais (Ferreira & Costa, 1979). No Brasil a espécie ocorre nas regiões Norte (AM,
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AP, PA, RO, RR, TO), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG), Sudeste (ES, MG, RJ, SP), Sul (PR,

RS, SC) e na região Nordeste, onde ocorre nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão,

Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe (Gissi, 2023).

Potencial uso: não encontrado.

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Sítio Planalto, 11/08/2020, J.V.O. Gomes 14

(HCES); Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 29 (HCES).

20. Tephrosia Pers.

Subarbusto ereto, ramos pubescentes com tricomas ferrugíneos. Estípulas laterais, basifixas,
triangulares. Filotaxia alterna. Folhas imparipinada, 15-17-foliolada, peciolada, folíolos

espatulado, folíolo terminal levemente maior que os laterais, venação peninérvea, face adaxial

glabra, face abaxial denso-pubescente, estipela ausente. Inflorescência pseudoracemosa

axilar ou terminal; bráctea presente; bractéola ausente. Flor zigomorfa, pedicelada,

diclamidea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice gamossépalo, campanulado,

5-laciniado; corola branca. Estandarte obovado, branco com guia de néctar ro×o, face
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externa com tricomas ferrugíneos. Androceu pseudomonadelfo; ovário séssil, pluriovulado,

denso pubescente; estilete curvado, glabro. Fruto em legume, pubescente com tricomas

ferrugíneos.

O gênero Tephrosia pertencente a tribo Millettieae é sustentado como parte do clado

Millettioide com base em estudos filogenéticos (Silva et al., 2012). O gênero é constituído

por aproximadamente 350 espécies, ocorrendo no Brasil 13 espécies, das quais 3 são

endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). Para flora da Paraíba são registradas 4 espécies

(Queiroz, 2023).

20.1 Tephrosia noctiflora Bojer ex Baker

Figura: 6M; 39.

Nome popular: não encontrado.

Subarbusto ereto ca. 1 m alt.; ramos estriados, pubescente com tricomas dourados-

ferrugíneos. Estípulas ca. 6 mm compr., laterais, basifixas, triangulares. Filotaxia alterna.

Folha imparipinada ca. 5,5 -13 cm compr., 11-17-foliolada, peciolada, pecíolo 3 - 7 mm

compr., raque ca. 6 - 10 mm compr.; estipela ausente; folíolos 2 - 3,8 × 0,4 - 0,9 cm;

espatulado, ápice mucronado, base cuneada, folíolo terminal levemente maior que os laterais,

venação peninérvea, face adaxial glabra, face abaxial denso-pubescente. Inflorescência em

pseudoracemo axilar ou terminal ca. 19,5 - 28 cm, 2 flores por nó; pedicelo ca. 1-2 mm

compr.; bráctea ca. 3 mm compr., linear-triangular, brácteola ausente. Flores ca. 1 cm compr.,

zigomorfa, pedicelada, cálice ca. 2 × 4 mm, gamossépalo, campanulado, pubescente na face

externa com tricomas ferrugíneos, 5-laciniado, lacínias superiores concrescidas, lacínias

laterais ca. 2 mm compr., lacínia carenal ca. 3 mm compr.; pétalas brancas. Estandarte ca. 8

× 6 cm, obovado, ápice emarginado, face interna glabra, face externa denso pubescente com

tricomas ferrugíneos, estrias roxas na face interna do estandarte; alas ca. 6 × 2 mm., base

unguiculada; pétalas da carena ca. 6 × 2 mm, base unguiculada; androceu monoclina, ca. 7

mm compr., curvado; gineceu ca. 8 mm compr., ovário ca. 5 mm compr., denso pubescente;

estilete ca. 3 mm compr., curvado, glabro. Fruto em legume ca. 5 × 0,5 cm, curvado, denso

pubescente com tricomas ferrugíneos. Sementes não observadas.

Tephrosia noctiflora pode ser facilmente identificada em campo por apresentar

porte subarbustivo, ramos com tricomas ferrugíneos, folhas imparipinadas com folíolos
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espatulados, pétalas brancas, estandarte com guia de néctar ro×o e legume com tricomas

ferrugíneos.

T. noctiflora é endemica do Brasil e ocorre nas regiões Norte (AM, RR), Sudeste (ES,

RJ) e na região Nordeste, nos estados de Alagoas, Bahia, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande

do Norte (Queiroz, 2023). No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambiente

antropizado.

Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Sítio Jatobá 15/02/2020,V.F. Sousa 1051

(HCES).

Material adicional examinado: Brasil, Paraíba: Guarabira, Sitío Lagoa de Serra 30/10/2022,

J.V.O. Gomes 51 (HCES); Cubati, Sítio Cacimbão 15/04/2020, V.F. Sousa 1118 (HCES).

21. Zornia J.F. Gmel.

Erva procumbente a subarbusto ereto, ramos glabros a pubescentes. Estípulas laterais,

medifixa, lanceoladas, glândulas presentes. Filotaxia alterna. Folhas palmadas, 2-foliolada ou
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4-foliolada, peciolada, folíolos oval-lanceolado a lanceolado ou linear, venação

broquidódroma ou hifódroma, glândulas presentes na lâmina foliar, estipelas ausentes.

Inflorescência espiciforme axilar; bráctea ausente, bractéola protegendo as flores. Flores

zigomorfas, séssil, diclamídea, monoclina, prefloração imbricada descendente; cálice

gamossépalo, campanulado, 5-laciniado; corola amarela. Estandarte suborbicular, amarelo

com guia de néctar vermelho. Androceu monadelfo; ovário séssil, pluriovulado, pubescente;

estilete levemente curvado, glabro. Fruto lomento, articulos acuelados.

O gênero Zornia tradicionalmente classificado na tribo Aeschynomeneae (Rudd 1981),

é atualmente incluído na tribo Dalbergieae, essa classificação é sustentada como monofilética

(Fortuna- Perez 2009). Zornia possui distribuição pantropical e possui aproximadamente 75

espécies (Klitgaard & Lavin, 2005). No Brasil são registradas 37 espécies das quais 16 são

endêmicas (Lewis et al., 2005; BFG, 2023). Para flora da Paraíba são registradas 4 espécies

do gênero (Perez, 2023).

21.1 Zornia brasiliensis Vogel

Figura: 6N; 40.

Nome popular: Alfafa-do-campo (Queiroz, 2021).

Subarbusto ereto ca. 45 cm alt.; ramos cilíndricos, pubescentes, glândulares.

Estípulas 8-10 mm compr., laterais, medifixas, lanceoladas, glândulas presentes. Filotaxia

alterna. Folha palmada 4-foliolada ca. 1,5 - 4 cm compr., peciolada, pecíolo 4 - 13 mm

compr.; raque ausente; estipelas ausentes; folíolos 1 - 2,7 × 0,3 - 1,2 cm, obovado a oval-

lanceolado, folíolos superiores maiores que os inferiores, ápice mucronado, base atenuada,

venação broquidódroma, face adaxial glabrescente; face abaxial pubescente, glândulas

presentes. Inflorescência espiciforme axilar 5,5 - 10,5 cm compr.; flor séssil; bráctea ausente;

bractéolas 6 mm compr., oval-lanceolada, levemente assimétrica, pubescente, glândulas

presentes. Flores ca. 8 mm compr., zigomorfa, séssil, cálice ca. 1,5 × 4 mm, gamossépalo,

campanulado, ciliado, 5-laciniado, lacínias superiores concrescida ca. 0,5 mm compr., lacínias

laterais ca. 0,5 mm compr., lacínia carenal ca. 1,5 mm compr.; pétalas amarelas. Estandarte

7 × 10 mm, suborbicular, ápice emarginado, face interna glabra, face externa glabrescente,

guias de néctar vinaceos; alas 7 × 4 mm.; pétalas da carena ca. 5 × 2 mm compr.; androceu

monadelfo, ca. 8 mm compr., levemente curvado; gineceu ca. 9 mm compr., ovário ca. 3 mm

compr., pubescente; estilete ca. 6 mm compr., levemente curvado, glabro. Fruto não
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observado. Sementes não observadas.

Zornia brasiliensis é facilmente reconhecida pelo hábito subarbustivo, folhas 4-

foliolada, folíolos e brácteas com glândulas puntiformes, inflorescência espiciforme, pétalas

amarelas e estandarte com guia de néctar vermelho.

Z. brasiliensis ocorre na Bolívia, Colômbia, Equador e Venezuela, sendo comum em

áreas degradadas (Fortuna-Perez, 2009). No Brasil a espécie é encontrada nas regiões

Norte (PA), Centro-Oeste (GO, MS), Sudeste (ES, MG) e na região Nordeste, nos estados de

Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe (Perez, 2023).

No município de Cuité a espécie foi encontrada em ambientes antropizado as margens de

estradas.

Potencial uso: forrageira; o macerado da planta inteira pode ser empregado como diurético e

contra doenças venéreas (Matos & Lorenzi, 2008).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Estrada para o Sítio Bujari, 03/04/2020, J.V.O.

Gomes 15 (HCES); Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 35 (HCES).
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21.2 Zornia reticulata Sm.

Figura: 6O; 41.

Nome popular: não encontrado.

Erva procumbente ca. 30 cm alt., ramos glabros a glabrescentes. Estípulas ca. 5-8
mm compr., laterais, medifixas, lanceoladas. Filotaxia alterna. Folha palmada 2-foliolada,

peciolada, pecíolo 6 - 10 mm compr.; raque ausente; estipela ausente; folíolos 1,6 - 3 × 06 -

0,8 cm; lanceolado, ápice agudo, base assimétrica, venação hifódroma, face adaxial glabra e

abaxial glabrescente. Inflorescência espiciforme axilares ca. 2,5 - 6 cm compr., flores sésseis;

bráctea ausente, brácteola ca 7 × 3 mm, oval-lanceolada, levemente assimétrica, margem

ciliada. Flores ca. 6 mm compr., zigomorfa, séssil, cálice ca. 2 × 3 mm, creme-vinaceo,

gamossépalo, campanulado, glabrescente na face externa, 5-laciniado, lacínias superiores

concrescidas ca. 1 mm compr., lacínias laterais ca. 1 mm compr., lacínia carenal ca. 2 mm

compr., lacínias ciliadas; pétalas amarelo-alaranjadas. Estandarte ca. 6 × 6,5 mm,

suborbicular, ápice emarginado, guias de néctar vermelhos na face interna do estandarte, face

externa e face interna glabra; alas ca. 5 × 2,5 mm compr., pétalas da carena ca. 6 × 2 mm;

androceu monadelfo, ca. 6 mm compr., curvado; gineceu ca. 6 mm compr., ovário 3 mm

compr., pubescente; estilete ca. 6 mm compr., curvado, glabrescente. Fruto em lomento 1,5 -

2 × 0,2 cm, margem crenada, 5-7-articulado, articulos ca. 2 × 2 mm, quadrangulares,

pubescentes, acuelados. Sementes não observadas.

Zornia reticulata assim como Z. leptophylla apresentam folhas 2-folioladas e podem,

confundidas, contudo, as bractéolas nesta espécies são mais largas (lanceolada) que se

comparada de Z. leptophylla, além disso as folhas em Z. reticulata são lanceoladas (linear em

Z. leptophylla).

Z. reticulata distribui-se amplamente na América do Sul, onde ocorre desde a

Venezuela até o Uruguai e Argentina, sendo citada ainda para a África (Mohlenbrock, 1961).

No Brasil a espécie ocorre nas regiões Norte (PA e RO), Centro-Oeste (DF, GO, MS, MG),

Sudeste (MG, RJ, SP), Sul (PR, RS, SC) e na região Nordeste, onde ocorre na Bahia, Ceará,

Maranhão, Pernambuco, Piauí (Perez, 2023).

Potencial uso: não encontrado.
Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Estrada para o Sítio Bujari, 03/04/2021, J.V.O.
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Gomes 16 (HCES); Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 33 (HCES);

Estrada para Nova Floresta, 08/06/2022, J.V.O. Gomes 34 (HCES).

21.3 Zornia leptophylla (Benth.) Pittier

Figura: 6P; 42.

Nome popular: alfafa-do-campo (Queiroz, 2021).

Subarbusto ereto ca. 20 cm alt.; ramos cilíndricos, glabrescentes a pubescentes.

Estípulas ca. 7 mm compr., laterais, medifixas, linear-lanceoladas, glândulas presentes.

Filotaxia alterna. Folha palmada 2-foliolada, peciolada, pecíolo 0,5 - 1,2 cm compr.; raque

ausente, estipela ausente; folíolos 12 - 25 × 0,5 - 1,5 mm; linear, ápice agudo, base

arredondada, venação hifófroma, face adaxial e abaxial glabrescente, glândulas presentes.

Inflorescência espiciforme axilar ca. 1,5 - 3,3 cm compr., flores sésseis; bráctea ausente,

brácteola ca 5 × 1 mm, lanceolada, margem ciliada, glândulas presentes. Flores ca. 6 mm

compr., zigomorfa, séssil, cálice ca. 2 × 3 mm, gamossépalo, campanulado, 5-laciniado,

lacínias superiores concrescidas ca. 1 mm compr., lacínias laterais ca. 1 mm compr., lacínia

carenal ca. 2 mm compr., glabrescente na face externa; pétalas amarelas. Estandarte, alas e
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quilha não observadas, androceu monadelfo, ca. 4 mm compr., curvado; gineceu ca. 4 mm

compr., ovário 2 mm compr., pubescente; estilete ca. 2 mm compr., curvado, glabrescente.

Fruto em lomento 5 - 8 × 2 mm, margem inferior crenada, 1-3-articulado, articulos ca. 2 ×

1,5 mm, quadrangulares, pubescentes. Sementes não observadas.

Zornia leptophylla é facilmente reconhecida por possuir hábito subarbustivo, folhas 2-

folioladas com folíolos lineares, sendo os folíolos lineares o carácter diagnostico para

identificação da espécie.

No Brasil Z. leptophylla ocorre nas regiões Sudeste (MG) e Nordeste, nos estados de

Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Sergipe (Perez, 2023). No

Município de Cuité a espécie foi encontrada em ambiente antropizado.

Potencial uso: forrageira (Queiroz 2021).

Material selecionado: Brasil, Paraíba, Cuité: Sítio espinheiro, 16/05/2016, V.F. Sousa, sn

(HCES).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento florístico-taxonômico em Cuité - PB evidenciou uma considerável

riqueza de representantes para subfamília Papilionoideae, englobando 36 espécies

classificadas em 20 gêneros, das quais 3 espécies registradas são novas ocorrências para o

estado da Paraíba: Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv.; Indigofera guaranitica Hassl e

Platymiscium pubescens Micheli.

Em relação a distribuição das espécies ocorrentes no município de Cuité,

correlacionando-as aos dados florísticos obtidos da Flora e Funga do Brasil da Caatinga

Paraibana e Caatinga dos estados vizinhos da Paraíba (Pernambuco e Rio Grande do Norte), é

possível observar uma considerável diversidade de espécies da subfamília no município de

Cuité, das 36 espécies registradas para o município, há a ocorrência de 27 dessas espécies

para flora da Caatinga pernambucana (APÊNDICE B) e apenas 20 das espécies para a

Caatinga potiguar (Tabela 02), onde a flora da Caatinga paraibana, pernambucana e potiguar,

contam respetivamente com ca. de 80 espécies, ca. 106 espécies e ca. 80 espécies.

Por ser uma das maiores subfamílias de Fabaceae da flora brasileira, bem como da

Caatinga, e a mais diversificada ta×onomicamente, esse estudo possibilitou a ampliação do

conhecimento sobre a flora desse importante bioma brasileiro, e da família Fabaceae. Além

disso, esse estudo possibilitou a ampliar ainda mais o acervo do Herbário HCES, da

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), bem como ampliar os dados de

distribuição geográfica de espécies registradas, reforçando a necessidade de realização de

levantamentos taxonômicos de Fabaceae e de outros grupos taxonômicos representados no

estado da Paraíba, bem como da microregião do Curimataú.
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APÊNDICE A - Tabela de Espécies de Papilionoideae, respectivos hábitos e meses de coleta
nos períodos de floração no município de Cuité. O asterisco (*) representa as espécies
endemicas e o circulo (º) as espécies naturalizadas.

Tribo Espécie Hábito Mês de coleta

Crotalarieae ºCrotalaria incana L. Subarbusto Julho

Dalbergieae Aeschynomene evenia C.Wright Subarbusto Julho
& Sauvalle

Nissolia vincentina (Ker Gawl.) Trepadeira Agosto/Outubro
T.M.Moura & Fort.-Perez

*Platymiscium floribundum Vogel. Árvore Outubro

Platymiscium pubescens Micheli Árvore Março

Poeretia punctata (Willd.) Desv. Trepadeira Agosto

Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Subarbusto Junho/Agosto

Zornia brasiliensis Vogel Subarbusto Abril/Junho

Zornia reticulata Sm. Erva Abril/Junho

Zornia leptophylla (Benth.) Pittier Subarbusto Maio

Desmodieae *Ctenodon benthamii (Rudd) Subarbusto Maio

D.B.O.S.Cardoso, Filardi & H.C.Lima

Desmodium incanum (Sw.) DC Subarbusto Março

Desmodium glabrum (Mill.) DC. Subarbusto Julho

Desmodium procubens (Mill.) Hitchc. Subarbusto Março

Desmodium scorpiurus (Sw.) Desv. Subarbusto Novembro

Indigofereae Indigofera guaranitica Hassl. Subarbusto Julho

Indigofera microcarpa Desv Subarbusto Março

Indigofera sufruticosa Mill. Subarbusto Julho
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Tribo Espécie Hábito Mês de coleta

Millettieae *Tephrosia noctiflora Bojer ex Baker Subarbusto Fevereiro

Phaseoleae Ancistrotropis peduncularis (Kunth) Trepadeira Julho

A. Delgado

Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. Trepadeira Março/Junho

Centrosema brasilianum (L.) Benth. Trepadeira Maio/Junho/Julho

Centrosema pascuorum Mart. ex Benth. Trepadeira Maio/Junho/Julho

Centrosema sagittatum (Humb. Trepadeira Agosto

& Bonpl. ex Willd.)

Centrosema pubescens Benth. Trepadeira Julho

Clitoria fairchildiana R.A.Howard Árvore Dezembro

Erythrina velutina Willd. Árvore Outubro/Novembro

Galactia striata (Jacq.) Urb. Trepadeira Maio

ºMacroptilium atropurpureum (Sessé Trepadeira Agosto

&Moc. ex DC.) Urb.

Macroptilium bracteatum (Nees Subarbusto Março

&Mart.) Maréchal & Baudet

Macroptilium campestre (Mart. ex Benth.) Trepadeira Março/Junho

Berlingeri, M.B. Crespo & Calles

Macroptilium lathyroides (L.) Urb. Erva Junho

Macroptilium martii (Benth.) Trepadeira Março

Maréchal & Baudet

Macropsychanthus grandiflorus Liana Maio

(Mart. ex Benth.) L.P.Queiroz & Snak

Rhynchosia mínima (L.) DC. Trepadeira Abril
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Robinieae ºGliricidia sepium (Jacq.) Kunth ex Walp. Árvore Dezembro
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APÊNDICE B - Tabela de Espécies de Papilionoideae no município de Cuité e respectivas
ocorrências no bioma de Caatinga nos estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte. O
asterisco (*) representa as espécies que ocorrem e o (×) as espécies que não ocorrem.

Espécies de Cuité ( Caatinga
paraibana )

Caatinga
Pernambucana

Caatinga Potiguar

Aeschynomene evenia * ×

Ancistrotropis peduncularis * *

Canavalia brasiliensis * *

Centrosema brasilianum * *

Centrosema pascuorum * *

Centrosema sagittatum * *

Centrosema pubescens × ×

Clitoria fairchildiana × ×

Crotalaria incana × ×

Ctenodon benthami * *

Desmodium incanum * *

Desmodium glabum * *

Desmodium scorpiurus × ×

Desmodium procumbens * *

Erythrina velutina * *

Galactia striata * *

Gliricidia sepium × ×

Indigofera guaranitica × ×

Indigofera microcarpa * *

Indigofera sufrutticosa * *

Macroptilium atropurpureum * *

Macroptilium bracteatum * ×

Macroptilium campestre * ×

Macroptilium lathoides * *

Macroptilium marti * *

Macropsychanthus grandiflorus * *

Nissolia vincentina * *

Platymiscium floribundum * *

Platymiscium pubescens × ×
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Fonte: Dados obtidos da Flora e Funga do Brasil (2020).

Poiretia punctata × ×

Rhynchosia mínima * *

Styloshantes guianensis * *

Tephrosia noctiflora × ×

Zornia brasiliensis * *

Zornia reticulata * ×

Zornia leptophylla * ×

36 27 20
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Lista de material examinado

Gomes JVO & Medeiros 10 (6.1), 08 (15.1), 13 (8.1),18 (14.2); Gomes JVO & Santos CAG
03 (12.2), 07 (17.1); Gomes JVO 04 (14.2), 05 (14.5), 09 (3.1), 11 (4.1), 14 (19.1), 15 (21.1), 16
(21.2), 17 (18.1), 20 (4.1), 21 (13.1), 24 (10.1), 25 (4.2), 26 (6.1), 27 (3.1), 28 (14.4), 29 (19.1),
30 (4.2), 31 (4.1), 32 (14.3), 33 (21.2), 34 (21.2), 35 (21.1), 36 (4.2), 38 (4.4), 39 (12.3), 40 (12.1),
41(4.2), 44 (3.1), 45 (8.2), 46 (4.3), 47 (16.2), 48 (9.1), 49 (15.1), 50 (16.1), 53 (9.1), 54 (3.1), 58
(8.4), 59 (5.1), 60 (11.1), 62 (7.1), 74 (7.1), 65 (4.4), 66 (2.1), 68 (14.1), 71 (14.5); Sousa, VF
284 (21.3), 1051 (20.1), 1118 (20.1), 2318 (1.1), s.n 993 (8.3).
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